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Tarifa de anuncios de la Revista 

" R A D I O " 

4.a plana de cubiertas (a dos colores) . . . 400 ptas. 

2.a y 3.a plana de cub ie r t a s : 

1 plana . 300 
„ 175 

. . . . . 90 

ptas. 

Anuncios entre programas (5 líneas) . . . . 5 ptas. 

A n u n c i o s ent re t e x t o : 

1 plana completa . 400 
1 pie de plana 75 
1 columna . 100 
1 pie de columna . . 25 

S e c c i ó n gene ra l de anunc ios : 

1 plana 150 

i „ . . . . . . . . . . . . . . 80 
4- : 40 

ptas, 

ptas. 

D e s c u e n t o s : 

Por un trimestre . 10 0lo 
Pon un semestre 20 0lo 
Por un año 30 0Io 



R a d i o Programas 

Mapa de las estaciones de radiodifución 
de Europa occidental 
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En el adjunto mapa se han condensado sin gran precisión topográfica los nombres de las principales esta
ciones de radiodifusión europeas. El máximo número indiscutiblemente se halla en Inglaterra, donde estos 
servicios gracias a la potente organización de la B. B. C. han adquirido una asombrosa perfección e intensi
dad. A Inglaterra siguen en número Alemania y los antiguos países del disuelto imperio austro-húngaro. Suiza 
hace papel honorable en relación a su superficie, siguiéndole Francia, España e Italia, que si menguadas en 
cuanto a número de antenas difusoras nada tienen que envidiar al resto por la calidad de sus audiciones. 
Los programas ingleses los insertaremos en su total integridad no bien queden solventadas ciertas dificultades 
que inevitablemente se presentan en la confección de una revista como RADIO que por su tirada no puede 
realizarse en pocas horas. Los programas alemanes, suizos, austríacos y checos, son interesantísimos como 
contenido y ejecución, esperando de la amabilidad de nuestros lectores radioistas nos den cuenta de la ca
lidad de sus recepciones. Recientemente tuvimos la satisfacción de oír las estaciones de Zurich y Roma con 
maravillosa claridad, llamando nuestra atención que el anunciador de la última era una señora cuya purísima 

voz armoniza perfectamente con la dulzura del idioma del Dante. 



Madrid (Rad io Ibér ioa) .—392 metros. 

10. —Cuarteto de la R A Í ) I O I B É 
R I C A , formado por los profesores 
Sreis. A n d r é s , Yepes, Bergnes y Her 
n á n d e z : 

((Don [ u a n » (serenata), Mozar t . 
((Hamíet)) (preludio), Thomas . 
( (Sansón y Dailila» (bacanal!), a 
pe t ic ión , Saint—Saenis. 

10,20.—^Crónica de la semana, por 
D . F . de V i ú . 

1 0 , 3 0 . — T r a n s m i s i ó n de seña les ho
rarias. 

10,45.—((Los viajes aéreos)), confe
rencia por el D r . D . Mar iano More 
no Caracciolo, secretario del Real 
Aero C lub . 

S e ñ o r M a r t í n e z Botella ( b a r í t o n o ) : 
((Carmen)) (canc ión del trovador, 

Bizet . ((Un baile iin M a r c h e r a » , 
V e r d i . 

11. —((¡ S e ñ o r e s atenición !», con-
si.deraciones h u m o r í s t i c a s sobre la pu
bl ic idad radiada, por D . Jul io Nie to . 

11 ,15 .—Señor M a r t í n e z Bo te l l a : 
T r o v a de Luidara jah , Alonso . 
1 1 , 2 0 . — M a r í a Regidor ( t i p l e ) : 
R o n d ó de « L a viejecita)). C a b a l l é -

Romanza de M a r í a , Ameta . 
Romanza de « E l rey que rab ió» , 
C h a p í . C a n c i ó n de T á n i c o 
(((Asombro .de DamaiScO))). L u n a . 

10,40.—Cuarteto de la R A D I O -
I B É R I C A : 

« D a n z e m i s t i q u e » , Gaune. Danzas 
eslavas n ú m e r o s 2 y 6, Dvorak . 
Serenata discreta, Bise. ((Flirt» 
(vals), Viarmia. 

Sevilla. ( E . A . J. 5).—350 metros. 
SÁBADO 8 : 

6,30.—Concurso ele problemas y 
pasatiempos. 

6 , 4 5 . — A r t í c u l o period-stico v bole
tín m e t e o r o l ó g i c o . 

7,5.—rConcierto por la Orquesta 
Rad io : 

Pr imera parte.—((El rey que ra
bió», R . C h a p í . «Leones^ de Cas
tilla)) (danza). Serrano. « L e o -

POP un error visto cuando el apremio de 

tiempo hacía imposible toda rectificación, 

los programas de la RADIO IBERICA han 

sufrido un trastueque de lugar, que nuestros 

lectores sabrán subsanar con su buen juicio. 

Bastará al efecto tener en cuenta que el pro-

grama del sábado corresponde al del domin

go, el del domingo al lunes y 

así sucesivamente. 

nes de Cas t i l l a» (canc ión de la 
carta). Serrano. 

7,30.—El notable bajo de la com
p a ñ í a del teatro (del Duque, Sr . A l -
ted, carutará, a c o m i p a ñ a d o a l piano 
por el Sr. Carretero, algunos trozos 
de zarzuelas escogidas. 

7,40.—Concierto por la Orquesta 
Ra.dio : 

Segunda p a r t e . — « C a v a l l e r í a rust i
cana)) (se lección) , Maccagni . ((La 
c a n c i ó n del olvido» (seílección). 
Serrano. 

Víena.—530 metros. 

Distribución horaria de radiodifusión 
9.—Noticias de mercados. 
11 .—Seña les horarias. 
11-12,30.—Concierto por la orques

ta S i l v i n g . 
13,20.—Servicio meteorológico.*" 
i 5 j 3 0 - — U l t i m o s cambios en la B o l 

sa de Viena . 
16 .—Seña le s horarias del observato

rio Uran ia . Servicio de Prensa. 
16,10-18.—((La hora del té)), concier

to por la orquesta S i l v i n g . 
19,50.—Noticias de Prensa y pro

nós t icos m e t e o r o l ó g i c o s . 
20. — S e ñ a l e s horarias. Programas 

de la noche. 
21 . —Correspondencia y radiodifu

s ión técnica . 
Final izado el programa de la no

che ; ú l t i m a s noticias. 
SÁBADO 8 : 

11 .—Mat iné musical por la orquesta 
S i l v i n g . 

16,10-18.—Tarde se r io -humor í s t i ca , 
i n t e r p r e t á n d o s e obras de T h o m a l , 
Fal l , Leoncavalio, Duva l , Puccini , 
Lehar, K a l m a n n , Strauss, E s p ó s i t o , 
Rackwood. 

20.—Compositores de opereta mo
derna. Pr imera parte, velada E d m u n 
do Eysler. 

Hamburgo.—387 metros. 
SÁBADO 8 : 

7 , 2 5 . — S e ñ a l orarla. 
7,30.—Noticias y amenidades.— 

I n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a general para 
los agricultores. 

12,45.—Noticias b u r s á t i l e s . 
12,55.—Hora oficial de Ñ a u e n . 
13. —Concierto c l á s i c o . 
14. —Notic ias de Bolsa. 
15. —Noticias y ameniflades. 

PEDID EN TODAS LAS ZAPATERIAS 

Z A P A T I L L A S 

" I M P E R I O " 
LAS MEJORES Y MAS ECONOMICAS 

L a m e j o r 

GALENA A i t a - v o 

e n a m p o l l a 

16.—The dansant. 
17 ,15 .—Secc ión h u m o r í s t i c a , ha

blada y cantada, y concierto por la 
orquesta de la e s t a c i ó n . 

18.—Conferencia por el doctor 
u R a d i o » . 

ig.—Conferecia y consultas j u r í d i 
cas por el abogado doctor Zazu. 

Stltttgart.—437 metros. 
12. —Noticias del mercado. 
16-17,30.—Tarde i n f a n t i l ; leyen

das, cuentos y fábulas contadas por 
Isabel Schaller. 

17,30.—Noticias e c o n ó m i c a s . 
17 ,45 .—Seña les horarias y notas 

m e t e o r o l ó g i c a s . 
20 -21 .—Seña les horarias. 

Breslau.—415 metros. 
11,15.—Noticias de mercados bur

sá t i les y m e t e o r o l ó g i c s . 
12,05-12,55. — Broadcast ing para 

obreros. 
13 ,25 .—Seña l oraria. 
13,30.—Segunda serie .de noticias 

m e t e o r o l ó g i c a s y noticias oficiales de 
los mercados de Bresalu. 

15. —Noticias oficiales de los mer
cados de Ber l ín y de Prensa. 

16-17.—Cuentos para p e q u e ñ o s y 
grandes. 

19,30-20. — Conferencia ((Nuevos 
procedimientos de impr imi r ) ) . 

20,30.—Variedades, ((El papagayo 
amarillo)). Tercera serie de noticias 
m e t e o r o l ó g i c a s , s eña l e s horarias y 
ú l t i m a s noticias de Prensa. 

Praga.—1.150 metros. 

19,15.—Velada h u m o r í s t i c a . 

Leipzig.—452 metros. 
11,55.—Noticias e c o n ó m i c a s . 
1 2 , 5 8 . — S e ñ a l horar ia . 
13. —Not ic ias de Prensa. 
16. —Not ic ias de mercado y Bolsa 

oficiales de B e r l í n . 
16,30-18.—Concierto por la orques

ta de la e s t a c i ó n . 
18.—Idem por la ídem de H a m 

burgo y América . 
19,30-20.—Lectura por el doctor 

Torn ius de un fragmento de su úl
t ima obra, ((La novela de un a lma 
s e n s i b l e » . 

20,15.—Velada de J . S t rauss : 
1.a, overtura .de ((FeildermauS)) («El 

murc ié lago)) ) ; 2.0, czardas de 
( (F lede rmaus» ; 3.0, vals «A o r i 
llas del Danub io azul» ; 4.0, vals 
((Voces de primavera)) ; 5.0, dos 
canciones de ((Noche en Vena
d a » ; 6.°, c anc ión de Saffi «El 
b a r ó n z í n g a r o » ; 7.0, f a n t a s í a de 
la miisma obra. 

21,30.—Noticias de Prensa y de^ 
port ivas . 



D o m i n ó o 
Madrid (Rad io Ibé r i ca ) .—392 metros. 

7.—Cotizaciones de BoKsa y merca
dos, datos m e t e o r o l ó g i c o s , p rev i s ión 
del t iempo y t r a n s m i s i ó n de s e ñ a l e s 
horarias. 

Concierto de piano, a cuatro ma
nos, por las profesoras s e ñ o r i t a s Mer
cedes G a r c í a del Rey y M a r í a Fer
n á n d e z Santo : 

« Q u i n t a sinfoníia)) (dos t iempos), 
Beethoven. Preludio en «mi be
m o l » . A n t o n i o J u v é . Danza de 
bufones. 

« E n pleno c a m p o » , conferencia pa
r a n i ñ o s , por el jefe de los explorado
res de E s p a ñ a , D . A n t o n i o D i m a s . 

10. —Cuarteto de la R A D I O - I B E 
R I C A : 

Pasacalle de « 1- amigos MeBquia-
des», Valverde y Serrano. « D o ñ a 
F r a n c i s q u i t a » f an t a s í a ) . V i v e s . 

10,15.—Recital poé t i co por el i lus
t re iterato madri leñi is ta D . D iego San 
J o s é . 

10,25.—Canción de « P a l o m a » de 
« E l barberi l lo de L a v a p i é s » , por la t i 
ple M a r í a Regidor . D ú o de « L o s par
a g u a s » de «El a ñ o pasado por a g u a » , 
por Ja s e ñ o r i t a Regidor y el Sr. Cas
tellanos. 

10,40.—Los chispeantes saineteros 
madrii 'ef íos A n g e l Torres del A l a m o 
y D . An tno io Asenjo d i a l o g a r á n « M a -
Sirileñeríais r ad io te le fón icas» . 

10,50.—Romanza y d ú o de «E l 
barberi l lo de Lavap i s», por El isa de 
Ruzz i (tiple) y Rafael V a r a de Rue-
<la (tenor). 

11. —El isa de Ruzzi : 
« ¡ V a y a con Dios la m a j a l » . Del 

bosque, Alcairaz-Ayuso. ((La n i 
ñ a del m e s ó n de Maravl i l las» . 
Pontes-Romo. 

11,10.—Cuarteto de la R A D I O -
I B E R I C A : 

((Agua, azucarillos y a g u a r d i e n t e » 
( fan tas ía ) . Chueca. 

11,20.—((La V i r g e n de M a d r i d » , le
yenda, por el insigne cronista de la 
v i l l a y corte D . A n t o n i o Veilasco 
Zazo. 

11 ,35 .—Señor Vara de Rueda (te
nor) : 

Romanza de ((Jugar con fuego», 
Barb ie r i . 

nos : 
D ú o de « L a s mocitas del b a r r i o » . 

Chueca. 
11,55- — Cuiar té to R A D I O - I B E 

R I A : 
Pasacalle de « L a verbena de la Pa

l o m a » , B r e t ó n . 

Zlirich.—650 metros. 

16.—Concierto por la orquesta dei 
Gran Hote l del Lago . 

20,15.—Gran concierto s i n f ó n i c o : 
Overtura de M i g n o n (Thomas), la 
Cuentena (Gabriel Marie) , Va l s ace
lerado (Strauss), F a n t a s í a de Sy lv ia 
(Delibes), Alborada de primavera 
(Lacombe), I n t r o d u c c i ó n y R o n d ó ca
prichoso (Saint Saens), L a rosa de 
Stambul (Fall) , Poutpourr i de Bocca
ccio ( S u p p é ) , Lejos del baile (Gil let) , 
Marcha romana (Lubbe) . 

22.—Ult imas noticias generales y 
de deportes. 

22,15.—Cierre. 

Viena.—530 metros. 

11-13 .—Mat iné de la orquesta a r t í s 
tica S i l v i n g . 

16,10-18.—Tarde se r i o -humor í s t i c a . 
Mús i ca de Brahms y de Franz Lear . 

2 0 . — M ú s i c a de c á m a r a . Composi
ciones de H a y d e n ; canciones de 
Schubert ; recital Schumann, por A . 
Fuhrer ; fragmentos musicales de Bee
thoven. 

Stuttgart.—437 metros. 

11 ,^0-12 ,30 .—Mat iné l i teraria y 
musical. La soprano s e ñ o r a Helená 
Scheel i n t e rp re t a r á obras diversas de 
Ricardo Strauss. 

16-18.—Concierto de la tarde. 
18.—Noticias generales y deportes. 
19,30-20.—Discurso de J. S i m ó n 

«A la memoria de B u r o n i s » . 
20-21.—Concierto Buronis inter

pretado por J. S i m ó n ; ((Hojas de ál
b u m » , obrita para n i ñ o s ; Estudio 
sobre Mozart . 

21,15-22,15.—Concierto por la or
questa de la e s t a c ión . 

22 ,15 .—Seña le s horarias, noticias 
me teo ro lóg icas y de deportes; no t i 
cias de la c r imina l idad . 

Breslau.—415 metros. 

i r -12.—Concier to de las clases su
periores .de M ú s i c a . 

12,55.— S e ñ a l horar ia . 
13.—Noticias m e t e o r o l ó g i c a s . 
16-16,45.—Cuentos para n i ñ o s . 
17,30.—Historia de los sellos de 

Correos. 
20-22.—Concierto, noticias meteo

ro lóg ica s , seña l horar ia y ú l t i m a s no
ticias de Prensa. 

Leipzig .=450 metros. 

9-10.—Concierto de ó r g a n o y can
tos rel igiosos. 

16,30-18.—Concierto: 
Canciones vienesas por J o s é Haae-

se. Amenidades por Carlos Kes-
sler. Se l ecc ión musical por la or
questa de la e s t a c i ó n . 

20,15.—Concierto s i n f ó n i c o : 
Overtura de « I f igen ia en Aulis», 

Gluc'k. Concierto para chello y 
orquesta, Boocher in i . « S i n f o n í a 
n ú m . 2», Beethoven. (Por la <Or-
questa S i n f ó n i c a [de Le ipz ig . ) 

Noticias de Prensa y deportivas. 

Praga—1.150 metros. 

11.—Matinée por los miembros 'de 
la F i l a r m ó n i c a T c h e c a : 

A V E N I D A P I Y M A R G A L L , 7 
• Y S A L U D , 9 E A S 0 M A D R I D 

La primera Casa en la confección e instalación de A N T E N A S de todas clases. 
Relación de algunas instaladas por esta Casa: 

Brigrada Gravimétrica (Observa
torio Astronóniico). 

Excmo. Sr. Conde de Vüana. 
M r . Charles Brooking. 
D . Enrique Schneider. 
D . Julio Delgado Cea. 
D . Wladimiro Guerrero. 
«Central Office» «T. S. F.» 

<Ara». 

D. Enrique Schoeclin. 
D. Arturo Bernard. 
D. Emilio Fernández. 
Sres. Mart ínez Hermanos. 
D. Leo Casas (Tele-Audión). 
D. Julio Barrena. 
D. Luis Fernández Riego. 
D. Ricardo Burillo. 
O m n i u m I b é r i c o I n d u s t r i a l , 

Sociedad Anónima. 
Chevrolet (Automóviles). 
D. Antonio Ochoa. 
Dr. Barrado Herrero, 
D. Ricardo Navarro. 
D. Santiago Junanera. 
D. José Mantil la. 
D. Eufrasio Herrero. 
Casa Tournier. 

D. José de la Bárcena. 
D. Sebastián Battaner. 
D. M . Ferdez García. 
D. Luis Megías . 
D. Pedro Nieto. 
D. Joaquín Giménez. 
D. Antonio Zarco. 
Casa Marciano. 
Etc., etc. 

Receptores E A S 0 , de galena, súpergalnna y de 1, 2 y 3 válvulas, absolutamente garantizados. 
Accesorios a precios sin competencia, como lo demuestra la numerosa clientela 
adquirida en Madrid y provincias en el breve tiempo que llevamos en el ramo de Radio. 

Salón permanente de exposiciones y demostraciones. - Centro de reunión de los radioistas. 



L u n e s 
Madrid (Rad io Ibé r ica ) .—392 metros. 

9.—Cotizaciones de Bolsa y merca
dos, datos m e t e o r o l ó g i c o s y p rev i s ión 
del t iempo y t r a n s m i s i ó n .de s eña l e s 
horarias. 

Not ic ias . 
Cuarteto de la R A D I O - I B E R I C A : 
« U n pou d'amour)), Lao Si lesa. 

((Ronde lorntame», Gui l le t . 
M á x i m o de Ri s ikof f (ba r í tono) : 
((Rasposhol)) ( canc ión popular ru

sa). ((Chanson de r a d i e u » , T o s t i . 
«Sailavey» (romanza popular rusa 

Cuarteto de la R A D I O - I B E 
R I C A : 

((La corte de F a r a ó n » , L l e ó . 
10 a 1 2 . — E m i s i ó n de ((La Liber 

t a d » . 

Zurích.—650 metros. 

18,15.—Hora de los n i ñ o s ; cuentos 
y f á b u l a s ' d e distintos autores, reci
tados por la s e ñ o r a Boschensteim. 

19.—Noticias generales. U l t i m a ho
ra. Canciones cantadas por la señora 
Griesser y los Sres. Siegrist y G i l -
bert, que i n t e r p r e t a r á n obras c lás icas 
de Brahms, Schumann y Neismann. 

22.—Noticias de ú l t ima hora. 

C A S A A D O R A C I O N 

/ ' W i 0 D % §> ' ' 

Calle del Prado, 4. - M A D R I D 
Telefono 45-93 M . 

PEDID EN TODAS LAS ZAPATERIAS 

C a l z a d o s U r a n i a 

P A R A C A B A L L E R O S 

Vretía.—530 metros. 

11-13 .—Mat iné musical. 
16,10-18.—De Mozart a Ricardo 

Strauss. Fragmentos musicales: (di 
fláuto m á g i c o (Mozar t )» , Beethoven. 
D ú o de Leonor y F l o r e s t á n de la ó p e 
ra ((Fidel io». Canciones, Schubert. 
Canciones, Schumann. D ú o de Elsa y 
Lohengr in , tercer acto, W a g n e r . Fan
tas ía de la ópe r a a A r i a d n a » , R. 
Strauss. Vals de ((El Caballero de la 
R o s a » , R . Strauss. 

18,30.—Velada Schiller. 
ret e— i . 2nés . popular A vo 

20.—Arte popular vienes. 

Ginebra.—no metros. 

13 ,15 .—Crón ica deportiva. Infor 
maciones deportivas. 

Láusana.—850 metros. 

20.—Velada literaria, por el s eño r 
Ale jandro Borgeand, rapsodia regio
nal . Diez grandes composiciones de 
distintos autores. 

Praga—1.150 metros. 

19,15.—Canciones francesas, ru 
sas, eslovacas y tchecas. 

M a r t e s ) 
Madrid (Radio Ibé r ica ) .—392 metros. 

9. —Cotizaciones de Bolsa y merca
dos, datos m e t e o r o l ó g i c o s , p rev i s ión 
del tiemi'po v t r a n s m i s i ó n de seña le s 
horct r 1 ¿i s 

Cuarteto R A D I O I B E R I C A : 
((Novelty» (marcha), F . de Yepes. 

((Over the re» (One steep), Cohan. 
L o l a Gessa (tipile ligera) : 
((Regañaba nel oilenzio» (((Lucía»), 

Donnize t t i . ((Addio del p a s a t o » 
( « T r a v i a t a » ) , V e r d i . A r i a del co
l lar (((La t e m p e s t a d » ) , C h a p í . 

Cuarteto R A D I O I B E R I C A : 
((El m u l a t o » (((Caíse W a l l a » ) , Y e 

pes. ( ( ¡ Y e s ! we h a v é no bana
nas (a pe t i c ión) , Stvatet. 

10. — T r í o I r i s , formado por las 
profesoras Angeles Herrera (piano), 
C. Flores (viol ín) y f . Flores (violon-
chello) : 

Suite 1 (((Le Ma t in» ) , Suite 2 (((La 
mort d ' a s e» ) , Suite 3 (((La danze 
d ' A n i t r a » ) , Suite 4 (aDans el 
hal l du roi des M o n t a g e m e s » ) , 
Gr ieg . ((Vals t r i s te» , Sibel ius. 

10,30.—((Anajlfabetismo esp i r i tua l» 
(conferencia por D . Lu i s Romo, edi
tor) . 

10,45.—Lina de V i t r y (t iple l igera) . 
A l piano, s e ñ o r i t a Herrera : 

((Una voce poco fa» («El barbero 
de Sev i l l a») , Ross in i . ((Romeo y 
Ju l i e t a» (vals), Gounod. ((Cava
t ina» , de ((Lucía», Donnize t t i . 

10,10.—Rafael Vera de Rueda 
(tenor). 

10,30.—Lina de V i t r y : 
((Los ojos n e g r o s » , Alvarez . « P l a i -

sir d ' a m o u r » , M a r t i n i . 
1 1 , 4 0 . — T r í o I r i s : 
( (Serena ta» , Schubert. ( (Córdoba», 

Construcción de acumu
ladores de alta tensión 

para placa 
Huelga ya hacer el elogio de los acu

muladores para alimentación de circuitos 
de placa de amplificadores; en efecto, la 
durac ión de un bloque de pilas es casi 
superior a dos o tres meses, en un recep
tor provisto de 4 lámparas que funcionan 
todos los días. 

Si al presente tenemos un reeptor de 6 
l ámparas , la duración práctica viene a ser 
de un mes. 

Pero—responderéis vosotros —los 
acumuladores cuestan muy caros, son 
difíciles de mantener y no admiten carga. 

Pues bien, son tres errores que, pun
to por punto, vamos a rechazar. 

Desde luego, los acumuladores de 80 
voltios, no necesitan poseer una capaci
dad enorme. 1 amperio-hora y menos, y 
todo marchará a pedir de boca. Por con
siguiente no son menester placas de gran 
superficie y bastará poca materia activa. 
Os indicaremos en el transcurso de estas 
l íneas, como construir por nuestros pro
pios medios y por un . precio mínimo 
(menos de 40 pesetas), la batería de 
nuestros sueños. 

Difíciles de mantener... no ¿por qué? 
es sencillísimo. En el caso de una bate
ría de pequeños elementos la cantidad 
de electrólito es insignificante, las placas 
son muy accesibles y la sustitución, ya 
sea de uno, ya sea de otra, sólo necesita 
de algunos segundos. 

¿Los acumuladores no admiten carga? 
Sí, los acumuladores admiten carga a 
condic ión de que el electrolito tenga una 
densidad conveniente y de que el aisla
miento de la batería sea perfecto. 

La cuestión 'del electrolito sólo depen
de del llenado inicial. En efecto, sabe
mos que el desprendimiento de gas en 
un acumulador, sólo es el resultado de 
la descomposición del agua. El ácido es 
inmutable y cuando falta líquido en un 
departamento no hay más que añadir el 
agua necesaria para restablecer el nivel 
deseado (1). La densidad será entonces 
la que era cuando la separación... lo que 
debe ser. 

Para la cuestión de aislamiento indi
caremos al final de este artículo algunos 
medios sencillísimos e infalibles. 

Si ello os parece bien, vamos a exami
na ahora el medio práctico de construir 
nuestra batería. 

Vamos a construir una batería de una 
capacidad de 0,7 a 0,9 amp.-hora, apro
ximadamente. Esta batería tendrá por 
departamentos tubos de cristal o probe
tas. 

A fin de evitar toda soldadura, hare
mos electrodos de una pieza, es decir 
que las placas positivas y negativa de los 
dos departamentos consecutivos tendrán 
el alma de una sola pieza. 

Evitaremos también una formación 
(Continua en la quinta plana de este suplemento. 
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Precios de suscripción 

U n año . . . . 20 ptas. 

Seis meses. . . 11 ptas. 

Tres meses. . . 6 ptas. 

Para las suscripciones en el 

extranjero los anteriores pre

cios en patrón oro. 

EL DERECHO A VIVIR 
Ciertos seres gozaron del clon, más 

o menos merecido, de venir al mun
do para recoger y libar las mieles ele 
la vida. Otros, por el mero hecho de 
ser concebidos, concitaron todas las 
iras, sirviendo de blanco a los m á s 
certeros tiros de la insidia, de la ma
levolencia y de la envidia. 

Nosotros venimos a este mundo en 
calidad de desagraciados por fas ha
das que rigen los secretos hil l l los de 
la trama de la existencia. Si una fir
me voluntad de ser, de llegar y de 
luchar no hubiese prevalecido en el 
organismo a ú n embrionario de este 
nuevo ó r g a n o de op in ión radioísta 
RADIO no vería hoy la luz. Han sido 
tantos los impedimentos, tantas las 
punciones realizadas para provocar 
su aborto, que es gran milagro ha
yamos conservado las fuerzas nece^ 
sarias para lanzar ese primer vagido, 
ese balbuceo, ese llanto, y exclame
mos, no con el gallicantante es t ré 
pito del incruento nacer, sino con el 
dolor del parto laborioso : ¡ RADIO 
quiere v i v i r ! 

•x- * * 

Sí ; RADIO quiere v iv i r contra todo 
viento y marea. Quiere ser, quiere 
constituir una af irmación de progre
so, por sentirse capacitado para ello. 

Si tan indiferente hubiese sido el 
hecho de su apar ic ión , si tan poco 
temible su presencia, ¿ por qué esa 
guerra sub t e r r ánea , é sa previa con
denac ión , esa to rp í s ima labor de zapa 
m i n á n d o l e el terreno en todos sen
tidos ? No es el g o r r i ó n el que es
tremece de pavor al á g u i l a cuando 
ésta se siente con fuerte pico y ace
radas garras. La fábula del asno tras
trocado en espantable león se repite 
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muv frecuentemente. Y los colosos 
con pies de arcilla, cuando no con 
vacuos cerebros, son l eg ión . RADIO 
no quiere ser ni á g u i l a , ni león, ni 
coloso. Le basta ser lo que preten
de : un modesto semanario, una nue
va hoja p a ñ a d o r a de verdades y un 
nuevo ó r g a n o üe p r o p u l s i ó n cul tu
ra l . S i , por ventura, en alas del en
sueño , vuela tan alto que sus alas se 
chamuscan, con volver al ras del ba
rro v i l de donde nació , con llevar 
una m o n ó t o n a existencia, con seguir 
esa recomendac ión e s t én l i zado ra del 
áurea mediocHtás , e n c a u z a r á su exis
tencia. No creemos hacer bueno lo 
ocurrido al personaje mi to lóg ico que 
quiso ir al sol, por cuanto nuestras 
alas no somos nosotros los que las 
movemos. Es el púb l i co el que con 
con su a p r o b a c i ó n y su favor debe 
p re s t á rnos l a s . A ese púb l i co que tan
tas y tan h e t e r o g é n e a s cualidades e 
impulsos manifiesta confiamos nues
tra vida. Las flores, embelleciendo los 
parques es tán bajo la tutela de todos 
los ciudadanos, propietarios de ellas 
en c o m ú n . La hoja impresa, floración 
del espí r i tu popular, a su amparo se 
cobija, y de él pide pro tecc ión . Sabe
mos que RADIO no es la vistosa ama
pola ni el f r a g a n t í s i m o azahar del 
huerto rad io ís ta . Es quizá el humi l 
de j á r a m a g o nacido entre abrojos y 
cascajos, entre los bastidores del ra
dio! sm o español , que en la ac túa l i -
l idad, d e s p u é s del campo polí t ico des
aparecido, es donde mayores pasiones, 
intereses ruines y bajos apetitos se 
debaten. 

* * * 

¡ R a d i o e s c u c h a e spaño l I Conviene 
te enteres, sepas ya de una, vez que 

no todo el monte es o r é g a n o . M u y 
puras y armoniosas son las notas que 
tu antena capta ; muy maravilloso el 
f enómeno de la radio en sí, y muy 
grandes y dilatados los horizontes que 
a la actividad social ofrece la radio
d i fus ión . Mas, repetimos, no todo el 
monte es o r é g a n o . Allí donde crees 
ver un bienhechor no pocas veces se 
oculta un redomado mercachifle. 

e l modes t í s imo mecenas ; el radio
técnico h u m i l d í s i m o que rehuye la i n 
terviú pudorosamente para no ver i m 
preso su nombre, paga a duro la lí
nea, la frase laudatoria. E l insigne 
aficionaao que ha inventado un circui
to maravilloso para epatar á los incau
tos olvida decir que su circuito es el 
que vende ya montado tal o cual casa 
constructora. En suma, que la farsa 
ha tomado tales vuelos, que el impe
rio de la peseta se ha hecno tan abso
luto en el campo de la radiodi fus ión , 
que mejor que organismo ue progreso 
y cultura la radio se ha trocado en 
t r ampo l ín para los desaprensivos y 
atrevidos. / 

Rste t r a m p o l í n t amb ién lo uti l iza
remos nosotros, si nos dejan. Pero 
nuestro salto no se rá para ir a caer al 
cesto de las monedas ; pretendemos ir 
más allá, a c o m p a ñ a d o s por los que 
quieran seguirnos. Pocos o muchos, 
algunos s e r á n . 

Y , para finalizar, para decir una 
vez por iodas lo que queremos, cuan
do alguien nos pregunte cuáles son 
nuestros fines diremos : v i v i r . 

V cuando inquieran nuestros de
seos, como D i ó g e n e s , exclamaremos : 
« Q u e no nos quiten el sol de la ver
dad .» 

M a r i a n o P o r o . 



Hoja del Galenista 
Q u i z á por una innata tendencia a 

involucrar la humi ldad con la v i r tud , 
proyectase en nuestro espí r i tu la ima
gen del radioescucha bajo el s í m b o 
lo de un paciente galenista. Del de
tector de cristal ha nacido la falange 
de la radioafición e s p a ñ o l a y a él van 
nuestras s i m p a t í a s , como a los par-
vuli l los primerizos de la larga cola 
de educandos que custodiados tran
sitan por las v ías p ú b l i c a s . La gale
na es el candor, la ingenuidad ; há 
llase el galenista exento por la fata
l idad inherente al mundo físico del 
orgul lo de la rad iorecepc ión a gran 
distancia. De tanto en vez a l g ú n t í
mido ar t ícu lo parece en las hojas p ú 
blicas solicitando la a tenc ión hacia tal 
o cual maravillosa recepción de una 
emisora situada a cientos o miles de 
k i lómet ros ; mas no h a g á i s caso ; la 
excepción confirma la ley general, v 

en el galenista a pesar de su pobreza 
técnica hemos de ver siempre el cam
po p r e ñ a d o de posibilidades de donde 
anclando los a ñ o s nazcan las m á s es
p l é n d i d a s sumidades de la radio 
ciencia. Si de un monago han nacido 
no pocos cardenales y aun pontíf ices, 
¿ por qué del galenista de hoy no ha 
de germinar el futuro rad io técnico del 
m a ñ a n a , que con la creación de su 
ingenio asombre al mundo? 

Dentro de la b e n e m é r i t a comunidad 
de la galena, hay sus grados : unos son 
los actuales, los que por practicar la 
audic ión nada quieren saber con la 
pretenciosa y compleja l á m p a r a , cuyo 
manejo no es tá a ú n , por desgracia, al 
alcance de todas las fortunas intelec
tuales. Otros son los potenciales, los 
indecisos, los que a pesar de ser exce
lentes convencidos de que la radio no 
debe faltar en n i n g ú n sitio, por desi

dia o por ignorancia dejan para m a ñ a 
na la cons t rucc ión de los aparatiics 
senci l l í s imos que son los por contrac
ción llamados galenas. 

A esta suerte i n ú m e r a de públ ico 
d i r ig imos los esfuerzos p r o p o r c i o n á n 
dole en forma amena, clara y conci
sa las propiedades de algunos circui
tos cuya real ización requiere, por par
te del constructor un déb i l í s imo es
fuerzo y un ínfimo estado financiero. 

Semanal mente y bajo el ep íg ra fe de 
P á g i n a del galenista daremos la des
cr ipc ión de varios circuitos de gale
na, todos ellos perfectamente proba
dos y de cons t rucc ión senc i l l í s ima. 
Los de hoy, por su rudimentaria con
dic ión forman el A . B . C. del futuro 
radionista. Y decimos futuro porque 
esta p á g i n a no es para los convenci
dos, sino para los inc rédu los que ne
cesitan del ver para creer y decidirse 
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a ingresar de lleno en el radioescu-
chismo e s p a ñ o l . 

Pues bien, señores indecisos; el 
programa de hoy es el que sigue : 

Circuito n ú m . i .—Es el m á s rud i 
mentario y llevado al extremo límite 
de sencillez. Se ha supr imido de él to
da capacidad, siendo la de antena la 
supletoria del condensador fijo o va
riable de los otros circuitos. L a sin
tonía real ízase mediante la bobina de 
cursor. E l detector es tá en conex ión 
por der ivac ión con el circuito de an
tena. Es un aparato muy apropiado 
para recibir ondas de 350 a 500" me
tros. Pueden t amb ién recibirse con él 
las de 600 metros de los faros y los 
buques aumentando el n ú m e r o do 
vueltas de la bobina. 

Su sencillez le recomiendan para 
servir de iniciación al que intenta i n 
cluirse en la grey rádiófiJa. 

Son necesarios para construir este 
aparato los elementos que siguen : 

Una bobina de cursor cuyo tama
ño depende de la long i tud de onda 
(\[w se desea alcanzar. U n detector de 
cristal. U n casco telefónico de 4.000 
ohmios. U n condensador fijo de dos 
mi lés imas de microfaradio qir1 en mu
chos casos puede suprimirse por dar 
el hi lo del teléfono la necesaria ca
pacidad. 

U n a de las condiciones esenciales 

para el adecuado funcionalismo de es
te circuito es la del buen contacto del 
cursor con todas las espiras de la bo
bina. 

Primero se busca un punto sensi
ble en el detector, lo que se conoce 
por el ruido seco que se produce en 
los auriculares al hallarlo. D e s p u é s , 
se desliza el cursor hasta hallar algo, 
es decir alguna onda. Cuando se es tá 
en poses ión de esa onda se afina la 
s in tonía buscando a l g ú n punto m á s 
sensible de la galena, y se corre muv 
suavemente el cursor de derecha a iz
quierda hasta alcanzar el m á x i m o de 
fuerza en la a u d i c i ó n . 

Con este aparatito, unido a una 
buena antena es posible oír bien en 
un pe r íme t ro de 15 k i lómet ros de ra
dio de la es tación emisora. E n algu
nas condiciones excepcionales puede 
doblarse el alcance, pero no es lo co
rriente. Las estaciones de chispa de 
los barcos y faros son audibles con él 
hasta TOO k i lóme t ros . 

Con el fin de facilitar la construc
ción de las bobinas de inductancia en 
Los distintos aparatos que en lo s u c -
sivo describamos para los galenistas 
damos una tabla de sus caracter ís t i 
cas, en la que se incluye el d i áme t ro 
del c i l indro, el calibre del alambre, el 
n ú m e r o de vueltas y la longi tud de 
onda que puede alcanzarse : 

D i á m e t r o 
del tubo. 

62 mm. 
75 ~ 
87 -

75 
87 

100 — 
100 
112 
125 
'S0 
i25 
137 
¡S0 

Calibre 
del alambre. 

0,7 mm. 
OJ — 
0,7 — 

o,7 
o,7 

o,7 
o,7 
o,7 
o,7 

o,55 
o,5S 
o,55 

Número 
de e sp i ras . 

80 
70 
60 

Longitud 
de onda en 

metros. 

90 
80 

I 70 
150 
130 
I 10 
500 
450 
420 

250-50O 

25O-60O 

250 1.000 

2:0 4.OOO 

Con esta tabla a la vista, un poqui-
tín de paciencia y una buena volun
tad podé i s iniciar vuestra ac tuac ión 
radiófila si es tá is cerca de una esta
ción emisora. 

No- son necesarios m á s detalles de 
cons t rucc ión por ser la figura suficien
temente explicativa para que la en
tienda el m á s lego. E n el croquis su
perior va el esquema de lo que es el 
circuito. E n el inferior, la representa
ción natural de los distintos elementos 
con el modo de uni r los alambres a 
las distintas piezas. 

L a otra figura representa el mismo 
esquema con va r ióme t ro en sustitu
ción de la bobina de self. Sobre la 
cons t rucción de los va r i óme t ro s . 

R a d í o e m í s í o n e s zoolóéícas 
No contentos con hacer oir vía ra

dio la voz de las eminencias del arte 
y de la ciencia, los organizadores del 
broadcasting han lanzado una moda 
que si por desgracia se convirtiese en 
general, cosa no deseable, nos con
duci r ía al terror ó a la locura. 

Imagine el lector, qué efecto pro
ducir ía en la santa paz de su hogar 
domés t ico oir el i m p r e s i ó n a m e rug i 
do del león, el barri to estruendos;) 
del elefante, el si lbido del cró ta lo o 
los discordantes graznidos del buitre 
axjdino. Porque no otra cosa es lo 
que d ía s ha, d i fund ióse desde los jar
dines zoológicos de la capital londi
nense, situando el- mic rófono ante las 
jaulas de las fieras en el instante en 
que es m á s fácil luzcan sus aptitudes 
para el bel canto ; la hora de la pi tan
za. Nuestros grabados representan la 
es tac ión emisora por tá t i l y la jaula 
de las focas con un empleado hac ién
doles ganar los peces^de alimento si 
se (dignan cantar un Heder f o quista. 
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Radi 1 0 y errocarn i l 
Cómo se envían y reciben mensajes 
radiofónicos desde los trenes en marcha 

No bien se c o m p r o b ó la posibilidad 
de vencer el aislamiento de un buque 
perdido entre mar y cielo, concen t rá 
ronse las miradas de los rad io técn ico-
en la ut i l ización del mismo procedi
miento en trenes en marcha y estacio
nes fijas. Mas si a primera visia la co
sa parec ía de fácil resolución en el te
rreno de la estricta práct ica , p r e sen tó 
dificultades de tal monta que han pa
sado m á s de diez a ñ o s antes de que 
este servicio entrase a formar parte 
del complejo mecanismo de una red 
ferroviaria. Los primeros ensayos rea
l izáronse en 1909, en la línea de los 
ferrocarriles del Oeste de la U n i ó n 
americana, y el servicio regular de 'a 
radio en los trenes inicióse .mtre los 
grandes expresos que salen de la es
tación de Hoboken en Nueva Jersey. 

El primer telegrama desde un tren 

Estación de Hoboken. Obsérvese la magnífica antena. 

Antena de un vagón. 

en marcha t r ansmi t ió se entre Scran-
ton y Binghampton el 18 de noviem
bre de 1913 ; lo que indica hace once 
a ñ o s es tá instaurado este servicio 
allende el At lán t ico , en tanto en I n 
glaterra, nación que va a la vanguar
dia del movimiento radio ís ta europeo, 
hace pocos meses dióse como »asigne 
novedad los ensayos de comunicac ión 
ina lámbr ica desde el tren r e l á m p a g o 
que une diariamente Londres con 
Edimburgo. 

YA problema principal que han te
nido que vencer los radiotécnicos ha 
sido el de la ins ta lación de las ante
nas. En un vagón no es posible si
tuarlas altas, pues las dimensiones de 
los túneles y de los puentes es tán su
jetas a una severa economía de espa
cio. Vencióse este impedimento colo
cando en los á n g u l o s del v a g ó n un 
pequeño mástil, como se puede ver en 

la figura num. 1. A l final del mas^l 
un casquillo de porcelana mantiene en 
el conveniente estado de aislamiento 
los alambres que, unidos entre sí, de 
v a g ó n a v a g ó n por un alambre flexi
ble, hacen que las antenas parciales 
de cada v a g ó n pasen a formar un todo 
compacto y constituyan una antena de 
grandes dimensiones. Paralelamente a 
los dos hilos que corren lateralmente 
por el techo del v a g ó n hay otro cen
tral , o sea que en conjunto forman 

una antena tr if i lar del ancho de los 
carruajes. 

E l problema que hubo de estudiar
se d e s p u é s del colector de ondas fué 
el de la es tac ión emisora y receptara 
móvi l . L a toma de tierra, como es ló
gico, se efectúa mediante el contactj 
de las ruedas con el rai l , mas esto 
que al parecer es tan iséncillo, no deja 
de tener sus dificultades, pues entre 
las ruedas y el v a g ó n exi'ste una capa 
de aceite en la mangueta en donde se 

Gabinete de la estación emisora en el vagón. 
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uno. Ejemplos son estos que demues
tran sin mayores encarecimientos la 
ut i l idad de estas instalaciones. Pero 
en los casos no raros en que por efec
to de cualquier contingencia cósmica 
o meteoro lóg ica s u s p é n d e n s e las co
municaciones te legráf icas v telefóni
cas ordinarias, la radio ha evitado no 
pocas catás t rofes v suspensiones de 
tráfico. E n el mismo Norte de Espa
ña, donde las nevadas sever í s imas no 
son excepción ; cuando un h u r a c á n 
derriba postes, destruye la i n u n d a c i ó n 
los puentes, cuando un deslizamiento 
de tierras rompe las l íneas , la radio 
ser ía la bienvenida. Y puesto que es 
así , esperemos ver pronto en los teja
dillos de todos nuestros trenes de via
jeros los significativos alambres que 
indiquen seguimos al d ía las normas 
del progreso técnico m á s en favor en 
el mundo culto. 

Estación emisora y receptora en las centrales. 

apoyan los cojinetes que hace el con
tacto eléctrico muy defectuoso. 

Recu r r i ó se al contacto sobre los 
ejes, sin lubr icación ; es decir, en su 
posición central, con lo que se obtu
vieron buenos rendimientos. E l gabi
nete del operador es tá reducido a sus 
m í n i m a s dimensiones para no robar 
espacio útil , y la dinamo generadora 
de la corriente es la misma que pro
duce la luz en los vagones. 

Vencidas las dificultades de índole 
técnica quedaba por ver hasta qué 
punto func ionar ían las instalaciones y 
y la p rác t i ca e n s e ñ ó muy pronto que 
una receptora en los trenes ten ía cu
riosas propiedades. Vióse en primer 
t é rmino que cualquier var iac ión en la 
topograf ía del terreno repercu t ía i n 
mediatamente en el f e n ó m e n o de la re
cepción. Cuando se pasa por un puen
te metál ico el operador prác t ico nota 
inmediatamente una d i s m i n u c i ó n en la 
intensidad de las seña les ; en cambio 
los túne les no ejercen acción a lgu
na. Los cambios de velocidad tienen 
t ambién su influencia no escapando 
tampoco a la de las cuestas, curvas, 
e tcé tera . Especialmente en las curvas, 
marchando a gran velocidad, se obser
va una m o m e n t á n e a para l izac ión en 
la aud ic ión y los operadores de los 
trenes han llegado a familiarizarse 
tanto con estos f e n ó m e n o s que sin 
mirar por la ventanilla y tan sólo por 
el modo de recibir, saben en q u é pun
to del trayecto se encuentran, como lo 
hacen los ambulantes de Correos por 
el ruido de la marcha. 

E l valor prác t ico de este servicio 
lo demuestra el éxi to obtenido desde 
su ins taurac ión , y en algunas cont in-
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gencias háse manifestado insust i tui
ble. Cierto día un pasajero s in t ióse 
repentinamente indispuesto. Asis t ido 
por un médico que viajaba en el mis
mo tren, d i agnos t i có éste que era ne
cesario practicar una delicada opera-

• ción qu i rú rg i ca , acto seguido, si se 
quer ía salvar la vida del enfermo. Fal 
taban algunos k i lómet ros para llegar 
a la p r ó x i m a es tac ión . Inmediatamen
te p ú s o s e en funciones el operador que 
en pocas palabras expl icó la inminen
cia del caso ; desde la es tac ión av isó
se por teléfono al hospital y en un ins
tante la ambulancia au tomóvi l con el 
personal correspondiente llegaba cuan
do el convoy hacía lo propio. Trasla
dado el enfermo a la sala de opera
ciones, real izóse felizmente la inter
vención qu i rú rg i ca , s a l v á n d o s e . E n 
otra ocas ión fué el jefe del tren quien 
enfe rmó en el trayecto ; avisado por 
radio otro tren que, s e g ú n el horario, 
paraba a l g ú n tiempo en una p r ó x i m a 
es tac ión, de jó el enfermo sustituido 
por el del tren que aguardaba el cru
ce v que por llevar un menor r íg ido 
it inerario pod ía aguardar la llegada de 
un sustituto. El expreso c o n t i n u ó su 
trayecto sin n i n g ú n entorpecimiento, 
no perdiendo ni un segundo. 

Cuando la afluencia de viajeros es 
mayor que lo corriente r egu la r í zase el 
servicio, bien avisando preparen va
gones de repuesto o suspendan el des
pacho de billetes, con lo cual se evitan 
no pocas molestias e incidentes. E n 
cierta ocas ión, con motivo de trasla
darse 550 estudiantes desde la U n i 
versidad de Cornell en Ithaca a sus 
domicilios de Nueva York , c u r s á r o n 
se 12S radiogramas sin perderse ni 

L a esitación sueica S. M . Z . S. 
transmite los viernes y los s á b a d o s , 
durante la noche, con onda de 120 
metros. Su potencia actual es de 10 
vatios. Hasta ahora, dada la ex igü i 
dad de su ene rg í a , es difícil sea re
cogida m á s al lá de un l imi tado pe r í 
metro. Se r í a un alarde de finura y 
savoir jarre en nuestros rad io í s tas 
captar estas ondas, que a q u í , segu
ramente, en razón de su o r i g e n , - « s e 
h a r á n eil sueco» . 

L a t r a n s m i s i ó n de ondas t ipo nor
males para el control de la longi tud 
de onda de los transmisores radiofóni
cos alemanes se efectúa el pr imer l u 
nes y martes de ca.da mes, entre las 
22,30 y las 23,30. Costumbre es é s t a 
que convendr í a instaurar prontamen
te en E s p a ñ a . 

E n Finlandia adquiere la radiofi-
lia un extraordinario v igor . Aparte 
1 o s esfuerzos d e l a infatigable 
1 N . A . , existen en el presente dos 
Radio Clubs que mantienen v ivo el 
fuego sagrado del entusiasmo. E l 
F innish Radioforening cuenta con 
600 socios, y el Nuoren Vo iman L i i -
t ro se compone de la sección de los 
«500 fuertes)), a s í llamados por ser 
todos ellos radioescuchas rabiosos. 
L a pr imera entidad sirve de interme
diaria entre los intereses de la radio-
afición v los (litigios o cuestiones de 
orden legal que el ejercicio de la ra
dio puede suscitar. Como el negocio 
se presenta excelente, son muchas 
las transacciones que hoy día se rea
lizan para instaurar receptoras y 
emisoras. 



Los m i s t e r i o s del r a d i o 
reve lados por ^ la r a d i o ^ 

Cuando Becqueré l alzó la cortina 
de ignorancia que ocultaba una des
conocida faceta del mundo material, 
llevando al mundo sabio a la convic
ción de que los á t o m o s de radio des-
triiyense constantemente, produjo en 
las concepciones filosóficas entonces 
reinantes un trastorno mayor que el 
de- la época del renacimiento con su 
revis ión total de valores espirituales 
y creencias. Tres décadas a t r á s la no
ción que se tenía de la ú l t ima dispo
sición de los elementos infinitamente 
p e q u e ñ o s que componen la materia 
era la de las molécu las y los á t o m o s 
aun hoy conservadas, aunque en for
ma tan dist inta que apenas si puede 
reconocerse en ella otra cosa que la 
misma d e n o m i n a c i ó n para lo que en 
el fondo es profundamente dis t into. 
E l radio con todo su cortejo de ma
nifestaciones ene rgé t i cas d e m o s t r ó 
que los á t o m o s no eran insecables ; 
que constantemente se dividen esta
llando y lanzando al espacio pa r t í cu 
las infinitamente p e q u e ñ a s , con velo
cidades infinitamente grandes. 

C o m p r o b a c i ó n esta, la de la des
t rucc ión del á t o m o en sus elementos 
(electrones y protones), que pronto 
condujo, insensiblemente sin querer, 
a la c o m p r o b a c i ó n y medic ión de sus 
partes. Mas ¿ c ó m o medir esas par
t ículas , que por no ser ni aun materia 
son ? ¿ C ó m o averiguar la raasa y la 
velocidad de esos electrones despren
didos del radio tan p e q u e ñ o s que pre
c isa r ían muchos millones de millones 
juntos para ser visibles? L a radio, 
nuestra moderna hada so luc ionó el 
problema con la exquisita finura de 
su técnica . T é c n i c a que si compleja, 
no es menos admirable, pues con ella 
se logró algo maravilloso ; hacer fir
mar su acta de presencia a una par
t ícula de radio. 

E l a u d i ó n , o vá lvu la de tres elec
trodos nos agenc ió con su exquisita 
sensibilidad la real ización de lo an
tedicho ; registrando a u t o m á t i c a m e n 
te una par t í cu la alfa, que así son lla
madas las desprendidas de primera 
in tención de ese notable cuerpo. E l 
diagrama adjunto demuestra la com
binación del dispositivo. Las pa r t í cu 
las alfa desprendidas del radio entran 
por una p e q u e ñ a abertura a una cá
mara de ionización de la tón . Esta cá
mara sometida a una fuerza electro
motriz constante de 2.000 voltios por 
una ba ter ía de acumuladores tiene en 

su centro una aguja metá l i ca rodea
da por un cuerpo aislador de la que 
sólo sobresale la aguzada punta, man
tenida a 80 voltios por una pi la de 
alta t e n s i ó n . Mediante este disposi
t ivo tenemos un fuerte campo eléc
trico en el interior de la c á m a r a de 
ionización, y cuando cualquier par
t ícula alfa al chocar con una m o l é c u 
la de aire la disgrega en sus iones 
positivo y negativo el posi t ivo par
te hacia la aguja a g r e g á n d o l e su car
ga propia . La fuerza e léc t r ica aplica
da a los iones es tan considerable que 
pueden producir otros muchos iones 

Esto cierra el circuito en el imán 
del dispositivo registrador v la p lu 
ma unida a la armadura hace un tra
zo de t inta sobre el tambor rotativo. 
Es m u y importante para la buena 
marcha de la experiencia que la car
ga dada por los iones no ac túe cons
tantemente sobre la aguja, pues en
tonces sería continua e incapaz de ha
cer oscilar la pluma cada vez que una 
p a r t í c u l a alfa penetra en la cámara 
de ion izac ión . Con este objeto la agu
ja va shuntada a tierra por una fuer
te- resistencia de un mil lón de ohmios, 
que para el caso puede ser un trazo 
de tinta china como el que se usa en 
las resistencias de..malla corrientes. 

Esta resistencia es tan alta, que la 
carga comunicada a la aguja por los 
iones, por Las .simples (part ículas alfa 
no la atraviesan inmediatamente, v 

c / f in dro. rey i s t r a d o r 

al chocar con otras molécu las de aire 
que no han sido afectadas directa
mente por las pa r t í cu las de radio. De 
este modo el efecto eléctr ico debido 
a una par t í cu la alfa se amplifica enor
memente. Esta es la primera etapa 
de ampl i f icac ión . 

L a aguja que recibe la carga de 
los iones va conectada con una bate
ría aislada a la malla de un a u d i ó n 
amplificador y los voltajes de la ma
lla v de la placa del a u d i ó n e s t á n ajus
tados de tal modo que no pasa co
rriente apreciable entre ellos en tan
to no entra una par t ícu la alfa en la 
c á m a r a de ionización. Mas tan pron
to como el voltaje de la aguja au
mente por efecto de los iones una co
rriente amplificada fluye por el cir
cuito placa-malla pasando esta co
rriente a tierra por un sensitivo relé 
e l ec t romagné t i co , s e g ú n puede verse 
en la figura. 

les queda tiempo suficiente para que 
actuando sobre el relé, pueda produ
cir un trazo de t i n t a . D e s p u é s la car
ga va a tierra y la p luma está dis
puesta para recibir el impulso de la 
p r ó x i m a pa r t í cu l a alfa. 

, Mediante este sistema varios cen
tenares de p a r t í c u l a s pueden ser de
tectadas a u t o m á t i c a m e m e cada m i n u 
to, mientras que si se sigue el proce-
dimiento corriente de la pantalla .de 
sulfuro de cinc, sólo es posib.le ccn-
lar unas cincuenta en el mismo lapso 
de t iempo, con la desventaja de que 
no siendo a u t o m á t i c o el registro, es 
muy laborioso y pesado. 

Es sumamente interesadme saber o 
c u á n t o asciende y c ó m o se produce 
la ampl i f i cac ión del efecto de una par
t ícula alfa. L a primera eta1pa de am
plif icación se realiza dentro de la cá
mara de ion izac ión , en donde los 
iones, por sti choque, producen otras 
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disgregaciones moleculares al chocar 
con las molécu las de aire. Este au-
mento de potencia se realiza a expen
sas dell campo eléctr ico existente en
tre la aguja y las paredes de la cá 
mara de ion izac ión . L a segunda eta
pa de ampl i f icación la produce la 
vá lvu la t e rmo ión ica y la tercera el 
relé, que dispara y pone en acc ión la 
e n e r g í a de las ba t e r í a s - conectadas 
con el aparato registrador. 

L a pa r t í cu l a alfa a c t ú a , por tanto, 
como un mero fulminante, que da la 

e n e r g í a inicial de la c o m b u s t i ó n to
ta l . Pero esta de tecc ión di f íc i lmente 
se hubiese realizado de no mediar la 
radio y el a u d i ó n , consecuencia su va. 
E l hertzianisimo s a l i é n d o s e de su es
fera de acción propia, no solamente 
pone en contacto a los hombres su
primiendo ilás distancias, sino ^que 
nos hacer ver, tocar con el dedo, ele
mentos del mundo material , que por 
su infinitesimal p e q u e ñ e z hubiesen 
siempre escapado a nuestra percep
ción directa. 

Las ondas cortas en terapeútica 
S á b e s e todo el partido que la tera

péut ica moderna ha sacado ya de las 
diversas radiaciones: ondas eléctr i 
cas de alta frecuencia, ondas solares, 
rayos infra-rojos, rayos ultravioletas, 
rayos X y rayos de radio. S á b e s e tam
bién que estos « t r a t amien tos» nuevos 
son a ú n bastante poco conocidos, a 
pesar de los hermosos trabajos de 
(TArsonval, Curie, Foveau de Cour-
melles y otros muchos, y que tales 
rayos, que curan a dosis determinadas 
y mediante un tiempo de d u r a c i ó n de
finido, son, a] contrario, peligrosos a 
dosis más fuertes y en una m á s larga 
ap l icac ión . 

Por eso hay que seguir con la m á s 
grande a tenc ión , pero con las reser
vas necesarias, las notables experien

cias de tratamiento de los tumores 
de las plantas por medio de las on
das radioeléct r icas de a l t í s ima fre
cuencia (150.000.000 por segundo) he
chas en la Sa lpé t r i e re , por los seño
res Gosset, Gutman, Lakhovsky y 
Magron . Es el desarrollo con el au
mento de frecuencia en la electrotera
pia a alta frecuencia. 

Radio-Rcvue ' l o refiere del si
guiente modo : 

((Una primera planta (Pelargonium 
zonateum) ha sido sometida a la ex
periencia un mes d e s p u é s de la inocu
lación del Bac. tumefaciens. T e n í a 
en aquel momento unos tumorcitos 
blancos del t a m a ñ o de un hueso de 
cereza. La planta ha sido expuesta a 
la rad iac ión repetidas veces, con vein

ticuatro horas de. intervalo y durante 
tres horas cada vez. 

E n los d í a s que han seguido ai tra
tamiento el tumor ha continuado des
a r ro l l ándose r á p i d a m e n t e , como los 
tumores testigos, formando una grue
sa masa p lur i lobulada . 

Unos diez y seis d ía s d e s p u é s de 
la primera ses ión del tratamiento, el 
tumor ha comenzado a necrosificarse 
bruscamente. A lgunos d ías a e s p u é s 
(poco m á s o menos, unos quince), la 
necrosis era completa ; los lóbulos del 
tumor, reducidos y completamente de
secados, se separaban por surcos de 
e l iminac ión del tallo que los tenía , y el 
tumor se dejaba desprender fác i lmen
te a la m á s ligera p r e s i ó n . L a acción 
necrosante de las radiaciones se ha 
mostrado rigurosamente electiva y l i -
mi t ádose estrictamente a los tejidos 
cancerosos que ha seguido en La pro
fundidad donde los tumores toman 
nacimiento. Los ó r g a n o s sanos, tallo 
y hojas, han quedado indemnes y la 
planta ha conservado todo su vigor . 

U n segundo Pelargonium ha sido 
tratado lo mismo, con la diferencia de 
que la expos ic ión a la rad iac ión ha si
do m á s prolongada (once sesiones de 
tres horas cada una) ; 16 d ías d e s p u é s 
de la primera ses ión, el tumor que te
nía ha comenzado a necrosificarse, y 
algunos d í a s m á s tarde estaba com
pletamente desecado. Como en el p r i 
mer caso, las partes sanas han queda
do indemnes. 

E n u n tercer Pelargonium someti
do a la rad iac ión durante nueve ho
ras (a razón de tres sesiones de tres 
horas), la necrosis de los lóbulos del 
tumor ha seguido idént ica marcha. 

Diez y seis Pelargonium testigos 
se han dejado sin tratamiento. Todos 
tienen tumores en plena actividad, a 
menudo, enormes. 

En resumen, estamos autorizados 
para decir que los Pelargonium deve
nidos cancerosos d e s p u é s de la inocu
lación de Bac. tumefaciens, y cuya 
reincidencia no ha podido impedir la 
in te rvenc ión q u i r ú r g i c a , parecen cu
rar bajo la influencia de las ondas 
m a g n é t i c a s indicadas m á s arriba. 

Cln caso típico de los múltiples beneficios que puede reportar la radio a la invalidez. 
Este desgraciado, que por su fatalidad no puede-moverse a su antojo con los brazos que 
le quedan libres, mueve su vehículo y sintoniza el magnífico receptor que en los instantes 

de sus forzados ocios construyóse. 
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Una potente C o m p a ñ í a francesa 
se ha encargado de erigir para an
tes de finalizar el a ñ o la es tac ión 
polonesa que bajo el auspicio de 
aquel Gobierno func iona rá en bene
ficio de los agricultores e industria
les. M á s que de puro entretenimien
to, se rá su mis ión de ut i l i tar ismo, 
c o n s i d e r á n d o s e como accesorio y cir
cunstancial lo que a m ú s i c a y cultu
ra se refiere. C u e s t i ó n de punto de 
vista. 



LOS M I L A G R O S 
D E L A R A D I O 

D E L P R E S I D I O 

Rec luódo en el establecimiento pe
nitenciario de At lan ta hab ía , no ha 
mincho, u'n presidiario de ascenden
cia ruso-italiana : Max Sasanoff. 
Hombre singularmente bien dotado 
para las artes y de espí r i tu inquieto, 
cual corresponde a la sangre eslava 
y m e d i t e r r á n e a que por sus venas 
circula, allí hubiese transcurrido has
ta el fin de su condena de no me
diar la benéfica hada de la radio, pues 
han de saber nuestros lectores que 
en aquella pen i t enc i a r í a , en donde 
los reclusos formaron una notabi l í s i 
ma orquesta, se les permite a los ar
tistas del gril lete dar de tanto en vez 
a l g ú n concierto radiodifundido, que 
no por lo singulair de su procedencia 
deja de ser menos alabado. Y en uno 
de estos concier t í rs, nuestro ruso, que 
posee una magn í f i ca voz, lanzó al 
é ter las vibrantes notas de algunas 
canciones de su pa í s , y, ¡ oh mi la
gro de ila r ad io ! , de aquellas notas, 
qu izá las m á s sentidas y profundas, 
en las que el anhelo de l a liberta.d 
perdida p o n d r í a toda la emoc ión , de
rivó un movimiento de (piedad hacia 
él . Por radio t a m b i é n se supo que a 
m á s de cantante era pintoir ; que en 
la capilla ca tó l ica del presidio hab í a 
pintado be l l í s imos frescos represen
tando escenas de la vida de J e sús , y 
¿ para q u é m á s ? L a s i m p a t í a del 
pa í s c o n c e n t r ó s e en él, r emov ié ronse 
los expedientes penales, co.nfirmó'se 
que Ja causa de su infor tunio fué un 
e n g a ñ o a l que le condujo la miseria 
v el desconocimiento del idioma al 

llegar a la U n i ó n , y hoy, libre v 
qu izá dichoso, vese agasajado, m i 
mado por la fortuna, al extremo de 
ser pintor ya casi oficial del Presi
dente Coolidge y .de una infinidad 
de personajes que con su bondad ani
man le en su é m p r e s a , a y u d á n d o l e a 
su relevamiento, d e s p u é s de tas 
amargas horas pasadas en At lan ta . 

H a y algo m á s notable a ú n en este 
caso extraordinario. Requerido para 

pintar otra escena de la vida del Re
dentor, ha exigido para real izar ía vo l 
ver al presidio, entre sus antiguos 
c o m p a ñ e r o s de condena. Y allí, en 
aquel medio de expiac ión , su espí r i tu 
p o d r á volar, c o n t e m p l a r á de cerca las 
humanas miserias y bendec i rá m i l ve-
ves a ese progreso que, sobre d i fun
dir a manos llenas placer y cultura, 
sirve t a m b i é n adguna vez para hacer 
justicia y llevar consuelo al triste. 

T R E S C O S A S M U Y I N T E R E S A N T E S 
i . — E l alcance de las estaciones y 

la hora.—Durante las horas noctur
nas, el alcance de las estaciones emi
soras y receptoras es mayor que du
rante el d í a . Mientras luzca el sol, 
no espe ré i s oír estaciones muy dis-
tanteis, pues no c o n s e g u i r é i s nada 
de no disponer de un instrumento 
muy complejo. La causa de este 
contratiempo depende del estado pe
culiar de la a tmósfe ra durante el día , 
y el hombre nada puede contra este 
estado de cosas. Debemos aceptar 
filosóficamente esta condic ión natu
ral y no clamar contra los aparatos 

o la es tac ión emisora, que en nacía 
intervienen para que se produzca. 

2 . — U n aparato de vá lvu l a s no 
func iona rá satisfactoriamente en tan
to las bas t e r í a s y las pilas no se ha
llen en las condiciones de carga con
venientes. Mantenga siempre los 
acumuladores bien cargados, y si se 
ut i l izan pilas secas, ú sense no m á s 
que cuando tienen un buen rendi
miento. Con un vo l t íme t ro e x a m í n e s e 
siempre el potencial de las pilas, re
c h a z á n d o s e no bien acusa una baja 
de un tercio por bajo de lo normal, 
es decir, cuando los blocs de 22 vvol-

tios marcan 15 y los de 45 bajan 
hasta 30. 

3.—No es serio hablar con enco
mio de las maravillas y los misterios 
de la radio y de la delicadeza de sus 
aparatos receptores, para crmcar des
pués al vendedor o fabricante de apa
ratos cuando la antena tiene malas 
conexiones, los tubos es tán con los 
filamentos fundidos o las ba te r í a s co
nectadas al revés . Los aparatos cien
tíficos, tan popularizados como los 
de radio, necesitan ser manejados 
muy inteligentemente para dar bue
nos resultados. 
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A L A S Y O N D A S 
El advenimiento de la radio fué para 

jos aviadores s i n ó n i m o de la creación 
de un nuevo sentido : el de la pos ic ión 
exacta en el espacio. E n los pa í se s 
nor teños europeos y americanos las lí
neas aéreas ponen en contacto directo 
urbes apartadas cientos y miles de k i 
lómetros ; mas estas comunicaciones 
realízanse en circunstancias tan desfa
vorables que hubiese sido imposible 
la reguilarización de sus servicios de 
no mediar los aparatos emisores y re
ceptores situados sobre el av ión y en 
los a e r ó d r o m o s o faros aé reos . Las r u 
tas del aire es tán balizadas como las 
costeras, y cuando el aeroplano, un 
Paige, un Farman o W r i g t h , guiado 
por experto piloto a quien conf iáronle 
sus vidas los viajeros del aire llega a 
una región brumosa, no por perder de 
vista la tierra firme deja de seguir con 
seguridad su ruta, como el navio mo
derno, que i m p á v i d o vuela por el 
océano sin los temores de a n t a ñ o al 
sentirse rodeado de algodonosa niebla. 

Faros en el campo de aviación para el aterrizage nocturno. 

Los radioescuchas curiosos de lo 
que por el éter circula oyen algunas 
veces d i á logos como el siguiente : 

— A t e n c i ó n : soy el n ú m e r o 7 de la 
l ínea X . ; D ó n d e estov situado? 

k t .* * 

iiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiitiiiiimüiiiiiüimiiiiiiiiiiiii 

Q) ® Q 
iiiiiiMiiiiimiiiiniiiiiiiiiiiiniiHiiniiimiiüiiiiii 

Estación radio
emisora de una 
red aerea. Nóte
se en ella la po-
tenciadeloscua-
dros del circuito 
oscilador y am

plificador. 

— A q u í , el a e r ó d r o m o de N . Cruza 
en este momento sobre el lago tal o 
cual. 

— ¿ Q u é tiempo tienen en la esta
ción ? 

— M u y ventoso ; aterrice con cuida
do, pues el viento no le favorecerá . 

—¿ Puedo echar una saca de co
rrespondencia en tal sit io ? 

— N o lo h a g á i s : nadie hay allí para 
recogerla. 

D i á l o g o éste que no sólo seña la la 
rute al nauta del aire, sino que si se 
sumasen las vidas salvadas por estas 
noticias, opo r tunamen te recogidas, 
q u e d a r í a n los inc rédu los muy pronto 
convencidos de lo necesarias que son 
las colaboraciones entre las distintas 
ramas del saber. Que si los Santos 
Dumont , los Farman y los Orvi l le 
W r i g t h d i é r o n n o s las alas, los Hertz, 
y los Marconi crearon los ojos. 

Extraño aspecto del operador de radio en el aero
plano de una línea aerea. 
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Algunas notas sobre la construcción de antenas para aficionados 
F . Conrad escribe en el Telegr.aph 

and Telcphone A g e : 
« U n a antena es m á s o menos apta 

para radiar o captar las rad ioseña les 
cuanto mayor o menor es su altura 
efectiva. N o hay que entender por al
tura efectiva la distancia que separa 
la toma de tierra de la parte m á s ele
vada de la antena, sino m á s bien la 
distancia media que separa la toma 
de tierra del centro de la parte ex
puesta. E n el caso de una antena u n i -
filar vertical, la altura efectiva es igual 
a cerca de dos tercios de la altura 
real ; para una antena formada por 
un largo hi lo tendido horizontalnurnte 
la altura efectiva es sensiblemente 
igual a la altura real. La parte hor i 
zontal superior de una amena recep
tora no tiene otro objeto que aumen
tar la altura efectiva por una determi
nada altura verdadera. 

Usando para la recepción un pues
to de r egene rac ión , la r ep roducc ión de 
las seña les , gracias a la regenerac ión , 
es independiente de la altura de la an
tena si todas las partes de ésta se ha
llan igualmente expuestas a las seña
les de llegada. Pero la cantidad de 
seña les parasitarias recibidas será 
proporcional a la altura ; por eso hay 
que esforzarse en escoger una situa
ción tal que haga posible una dismi
nuc ión de la altura de la antemi. 

Si , como de costumbre, la parte i n 
ferior de la antena se encuentra m á s 
o menos defendida, acaece no saber 
que elegir entre una buena intensidad 
de las seña les o una buena selectivi

dad. Para las estaciones instaladas en 
la ciudad, una antena de seis metros 
de altura será generalmente suficien-. 
te para recibir las emisiones lejanas 
de onda corta. 

E n el caso de una es tac ión instala
da en el campo, donde el riesgo de 
interferencias es p e q u e ñ o , la al tura de 
la antena puede ser elevada a nueve 
metros. Nosotros contamos, natural
mente, con que la recepción de las 
emisiones locales tengan lugar con 
antena interna. 

Es inú t i l servirse de una antena de 
más conductores, y el d i á m e t r o del h i 
lo de antena carece de importancia. 

Pero este hi lo debe rá hallarse per
fectamente aislado de los puntos de 
apoyo y ser colocado lo m á s lejos po
sible de cualquier cuerpo conductor. 
S i la parte alta de la antena se fija a 
un á rbo l , el aislador debe rá encontrar
se a buena distancia de la extremi
dad de las ramas. La parte hor izon
tal de la antena no debe pasar por en
cima n i cerca de los objetos, tales co
mo tejados metá l icos , porque enton
ces no cabe duda de que la a l tura 
efectiva de la antena no ser ía ya igua l 
que la distancia que separa el techo 
del hi lo horizontal . Si se dispone de 
un punto de apoyo elevado, un h i lo 
vertical sin tendido horizontal d a r á 
buenos resultados. Se puede t a m b i é n 
disponer la antena entre el inmueble 
donde se halla instalado el puesto re
ceptor y otro punto de apo3ro toma
do a una altura de seis a nueve me

tros sobre t m inmueble vecino o sobre 
cualquier otro soporte. 

Para obtener buenos resultados la 
t oma de t ierra debe efectuarse en un 
suelo h ú m e d o sensiblemente al mis
m o nivel que la es tac ión de recepc ión . 
U n tubo de caldeamiento de vapor o 
agua caliente constituye una buena 
toma de t ierra. E l h i lo de salida del 
aparato receptor debe ser muy corto ; 
u n h i lo largo de salida d i s m i n u i r í a la 
selectividad sin aumentar, en cambio, 
la intensidad de las seña les recibidas. 
Esta, obse rvac ión ofrece importancia 
cuando la es tac ión es tá montada en 
u n o de los planos superiores del i n 
mueble ; en este caso la cana l izac ión 
de l inmueble constituye una buena 
t i e r ra . 

L a toma de antena y de tierra debe 
ser separada lo m á s posible de las pro
x imidades del aparato ; éste debe ha
llarse situado lo m á s cerca posible del 
p u n t o en que el declive de la antena 
penetra-en el inmueble. Es a menudo 
ventajoso sujetar el h i lo corto de sa
l i da a m á s conductores : cana l izac ión , 
caldeamiento, agua y gas. 

S i u n aficionado comprueba que su 
e s t a c i ó n no funciona tan bien como 
pensaoa, debe verificar la ins ta lac ión 
de la antena teniendo en cuenta las 
observaciones precedentes. Es posible 
que modificando la antena obtenga el 
g r ado de selectividad deseado ; cam
b i a n d o su pos ic ión puede t amb ién 
mejorar la intensidad de las seña les 
recibidas de la es tac ión lejana. 

Las leyes de los n ú m e r o 
Entre todas las ciencias m a t e m á t i 

cas, hay una cuya importancia es tan 
grande que por ella comienza el estu
dio de las d e m á s . Es la ciencia de los 
n ú m e r o s que llamamos ar i tmét ica . 

Los n ú m e r o s tienen sus leyes, su 
ri tmo, su poes ía . Los encontramos 
en los grandes f e n ó m e n o s de la natu
raleza y P i f á g o r a s hab í a hecho de 
ellos la base de la mús i ca . Las inves
tigaciones de los físicos que le han 
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seguido han mostrado la justeza de 
sus apreciaciones. 

L a a r i tmé t i ca empieza por e n s e ñ a r 
nos la manera de ((manejarlos» para 
las aplicaciones de la vida cotidiana, 
d á n d o n o s a conocer sus cuatro reglas, 
gracias a las cuales podemos sumar 
los n ú m e r o s , restar unos de otros, 
mult ipl icar los o dividi r los , luego nos 
e n s e ñ a las reglas que presiden su 
f racción. 

Pero cuando la a r i tmé t i ca resulta 
no solamente úti l , sino interesante, 
es cuando nos inicia en las leyes de 
las progresiones, en las que presiden 
las combinaciones de los objetos o de 
las cifras, y, en fin, cuando con ayu
d a del á l g e b r a , su hija, emprende el 
es tudio de las probabilidades. 

L a s progresiones de n ú m e r o s pue
d e n conducir a resultados sorpren
dentes, conseguidos por medio de una 
m u y curiosa serie de problemas, tales 
c o m o las combinaciones que pueden 
encont rar su ap l i cac ión en los juegos 
de azar. 
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Vamos a tomar como tipo un 'jue
go muy conocido por iodo el mundo, 
el ecarte. 

E l ecárté, como todos sabemos, se 
juega con una baraja de 32 carias. Ca
da jugador recibe primero cinco, y el 
que «da» vuelve la u n d é c i m a carta 
que constituye el ((triunfo». 

Podemos, entonces, formularnos la 
siguiente pregunta, base de todo es-
ludio racional de esle j u e g o : ¿ C u á n 
tas combinaciones posibles hay para 
realizar dos series de cinco cartas y 
un tr iunfo con un juego de 32 cartas? 

Observemos desde luego que la 
vuelta del t r iunfo en t r aña ya 32 com
binaciones posibles, ya que puede ser 
vuelta cualquiera de las cartas de la 
baraja. Quedan, pues, luego de vo l 
verla, 31 cartas, que pueden combi
narse de cinco en cinco para formar 
el juego del primer jugador. Ahora 
bien, el ilustre ma temá t i co Laplace 

ha estudiado a fondo esta cues t ión y 
ha dado fó rmulas rigurosas para re
solverla. Apl icando estas fó rmulas en
contramos sin trabajo que el n ú m e 
ro de combinaciones de 31 cartas to
madas de cinco en cinco es de 169.911. 
Dicho de otro modo, estas 31 cartas 
pueden combinarse de cinco en cin
co de 160.911 maneras diferentes pa
ra formar el juego de] primer juga
dor. 

Hstando formado el juego del p r i 
mero por cinco cartas lomadas de las 
31 que quedaban d e s p u é s de la vuelta 
de la carta, no tenemos m á s que 26 
cartas para constituir el juego de. se
gundo. E l cálculo, con arreglo a la 
Fórmula de Laplace, demuestra que 
las 26 cartas pueden, a su vez, combi
narse de cinco en cinco de 65.780 
maneras diferentes. 

Por consiguiente, antes de que ha
yamos comenzado a jugar, los dos 
juegos de los adversarios y la vuelta 
de la carta pueden presentar un nú
mero total de combinaciones que ob
tendremos haciendo el producto de los 
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tres n ú m e r o s encontrados por la vuel- sificación latina, es preciso que la 
ta de la caria v los juegos de los dos sola palabra de dos s í l abas - mala esté 
jugadores. colocada antes de dos palabras de 

Esto da un n ú m e r o de combinac ió - una sílaba que terminan el verso. Tu
nes posibles igual a : 32 x 169.911 x c íuso su je tándose a lestá necesidad, 

Á^r^Ajry 
v r ^ j ^ r ^ A 

Ejemplos de algunas combinaciones geométricas susceptibles de realizarse con triángulos 
blancos y negros. 

65.780 = 357.655,858.560; es decir, 
¡ m á s de trescientos cincuenta y siete 
mi l mil lones! 

Si reflexionamos en que apenas han 
transcurrido mi l millones de minutos 
desde el nacimiento de Jesucristo, 
comprenderemos sin trabajo que des
de que se juega al ecarte sobre la tie
rra ¡ hay combinaciones de cartas que 
no se han presentado todav ía nunca! 

Y ello prueba igualmente hasta qué 
punto es infant i l querer aplicar el 
cálculo de probabilidades a los lan
ces aislados de una partida. 

Si del ecar té pasamos al d o m i n ó , 
suponiendo el juego cornpuesto de 28 
fichas de. las cuales toma siete cada 
jugador, encontramos que puede pre
sentarse un número , de partidas d i 
ferentes representado por las cifras : 
137.680.171.000; es decir, ¡ m á s de 
ciento treinta y siete mi l millones ! 

Pero sin salir de los l ímites m á s 
modestos, podemos todav ía llegar a 
resultados un tanto turbadores. 

encontramos que el n ú m e r o de arre
glos posible para las palabras de u n í 
s í laba que componen el h e x á m e t r o es 
dle 39.916.800. 

Las combinaciones de l íneas o de 
figuras geomé t r i ca s pueden igual
mente ser n u m e r o s í s i m a s . 

Consideremos seuc'lk mente cuadros 
part.dos por nina diagonal ^ n dos t r i 
á n g u l o s , uno bl/anao: y »oitro negro. 
Vemos, desde luego, que s e g ú n la 
posición que un solo cuadro puede to
mar, forma cuatro dibujos diferentes. 

De la combinac ión de dos cuadros 
piuede/n resiultar, 64 arreglos diferen
tes, pues en ici 'da uno de los cuatro 
lados de los cuadros representados 
n la figura podemos colocar otro cua
dro en cuatro posiciones. Tenemos, 
pues, en total 4 x 4 x 4, es decir, 64 
arreglos posibles. 

Combinando tres cuadros ve r í amos 
que es posible formar 128 dibujos ; 
combinando cuatro, obtendremos 256 
maneras posibles. 

KÍK̂ ITA 
Ejemplos de algunas combinafti^es geométricas susceptibles de realizarse con triángulos 

blancos y negros. 

E l verso exáme t ro de T o m á s Lan- Damjos aqu í algunas de las combi-
sius nos procura un ejemplo célebre : naciones m á s curiosas que nacen de 

Mars, mors, sors, lis, vis, styx, un tan p e q u e ñ o n ú m e r o de elemen-
pus, nox, fex, mala, crux, fraus. tos. Los arquiltiectos pueden sacar de 

Para respetar k s reglas de la ver- esto el m á s feliz part ido para el en-
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ladrillfe'do de los od.i.fiiciiois. Si riaflexio-
namos en líos diversosi elementos que 
cairaictteiiiizan lia persona de u n hom
bre : frente, cabellos (color y abun-
díancia), ojos (saparació'rt y ooílor), na
riz (larjg-iir'c; y forma), h/oica (dimien-
siones y forma), orejas, semblante, 
barbiíllla, talle (dímensiohies y forma), 
barba (forma y color), etc...., y que 

nos atenemos, por ejemplo, a 14 de 
estros piqcul'iaridadeis, encontramos que 
e' n ú m e r o de dambinaciones posibles 
de estas 14 peculiaridades alcanza la 
cifra prodigiosa de 87.178.291.200, o 
sea ¡ m á s de 87.000 mi Honres ! Como 
sobre la T ie r ra no hay m á s que 1.500 
muíanles ele seres hume''nos, se conci
be que siea difíoill, si no imposible, 

enconé ra r en nuestra especie dos in
dividuos absolutamente idén t i cos . 

No cabe duda de qu)e el n ú m e r o es 
el prefacio del ((infinito». 

ALFONSO BERGET 

Del Je sais l o u i . 

Etapas de amplificación en los receptoreres de galena 
Cuando a un receptor de galena se 

le agregan una o m á s etapas de am
plificación en baja frecuencia el mo-
dus operandi habitual consiste en ha
cer las conexiones como a continua-

r/G. 1 

ción se explica : conectar el pr imario 
de un transformador de enlace con el 
cristal y la tierra, o sea en los luga
res que t e n d r í a n que ocupar los telé-
nos en el receptor ordinario de cristal 
(figura 1). 

E l receptor de cristal se representa 
a q u í encuadrado en un marco de lí
neas de trazos, y la vá lvu la agregada 
se conecta como sigue : la entrada y 
salida del pr imario del transformador 
de conex ión se conectan a los termi
nales telefónicos del receptor de cris
tal , mientras que la entrada y la sali
da del secundario del transformador, 
que es t án en s i tuac ión opuesta a las 
del pr imario , conéc tanse , respectiva
mente, con el negativo de la ba te r í a de 
baja y la malla de la vá lvu l a . E l cas
co telefónico, con su correspondiente 

CONO. 2 

r/G 2 

condensador, conéc tase s e g ú n la figu
ra. Este sistema es indudablemente el 
mejor cuando las seña les recibidas 
son intensas, pero si son débi les es 
conveniente agregar una l á m p a r a se-
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g ú n el esquema que la figura 2 repre
senta. 

E n este dispositivo se ve rá que el 
circuito de cristal incluido en un cua
dro de l íneas de trazos se conecta d i 
rectamente con la malla de la vá lvu la 
y el negativo de la ba te r ía de baja ten
sión sin la i n t e rmed iac ión del trans

galena. Esta es la regla general en los 
situados a m á s de 40 ó 50 k i lómet ros 
de la es tac ión emisora y la causa de 
no pocos fracasos al olvidar tan ele
mental precepto. 

E n cuantos esquemas damos el cir
cuito de galena va dis t inguido del res
to. E n la figura 3 vense claramente las 

COHDJ. 

CONO* 

(ON0.2 

FIG. 3. 

formador, quedando el resto del cir
cuito del mismo modo que en el ante
rior. 

Cuando se trata de amplificar s e ñ a -

conexiones aparte de dos etapas de 
ampli f icación en baja frecuencia usan
do dos transformadores. 

E l condensador C3 es fijo, de 2 

5* 4 
1 mu ni 

I J 

FIOA ? ^ 
CtND*-

les débi les es necesario tener presente 
que si la seña l lo es mucho no se ob
tiene n i n g ú n resultado úti l , como no 
sea amplificando antes en alta fre
cuencia. L a razón de lo dicho es tá en 
que para que un transformador fun 
cione exige un m í n i m o de corriente 
que quizá no llegue del receptor de 

mi l é s imas de microfaradio, mientras 
el C4, que t a m b i é n es fijo, es de 5 cen
t é s imas de esta unidad . Cuando la ba
ter ía de alta es nueva el condensador 
C4 puede omitirse ; pero no bien se 
observan ruidos debe inmedia tameni» ' 
intercalarse dicho condensador. Ar re 
glo similar al anterior es el de la figu-
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ra 4, en el cual entra solamente un 
condensador, lo cual significa un con
siderable ahorro muy d igno de ser te
nido en cuenta en esta época de cares
t ía . 

Hasta ahora hemos tratado única
mente de la ampli f icación en baja fre-

(ONU 1 

FIC, 5 

cuencia. Hemos de ver los procedi
mientos de amplif icación en alta fre
cuencia. En este caso la vá lvu l a pre
cede al receptor de cristal, cuya sin
tonización hace las veces de bobina de 
acorde. E n la figura 5 la bobina del 
circuito de antena es de las de nido de 
abeja, de 50 ó 75 espiras, shuntada 
por un condensador de media milés i 
ma, mientras que el terminal corres
pondiente a la galena es tá conectado 
con la placa de la vá lvu la . Entre los 
terminales de antena y tierra del re
ceptor de cristal ha de conectarse un 
condensador C3 de 0,0003 M f . para 
contrarrestar la capacidad de la ante
na, que en este esquema se conecta 
con la entrada de la bobina L i . 

Una combinac ión de las amplifica
ciones en alta y baja frecuencia nos la 
da la figura 6, y como los valores son 
los mismos que en los esquemas 2 y 
5, el lector, con poco trabajo, puede 
seguir y realizar el esquema p n > 
puesto. 

L a figura 7 es semejante, pero usan-

do un transformador de baja frecuen
cia, con lo cual se obtiene una combi
nación de íos esquemas 1 v 5. 

El m é t o d o m á s conveniente de agre
gar una vá lvula a un receptor de cris
tal es procurando que la vá lvu la cum
pla las funciones de amplificador de 
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alta y baja frecuencia. Esto es lo que 
se conoce corrientemente con el nom
bre de c i r cu i to de ref lexión, cuyo es
quema es e l de la figura 8. E n este cir
cuito la b o b i n a L va shuntada por un 
condensador de 3 d i ezmi l é s imas co
mo en el esquema 5. C2 es un conden
sador fijo de 0,0003 M f . , y C5 es un 

Lié eras recomendaciones 

condensador similar conectado entre 
los terminales de antena y tierra del 
receptor de cristal . 

Entre la malla de la vá lvu l a y la sa
lida del secundario del transformador 
de enlace se conecta una bobina de n i -
de de abejas de 250 espiras, que hace 
los oficios de una bobina de choque ; 
y los valores de C3 y C4 son de 0,002 
y 0,05 M f . , respectivamente. 

Este c i r cu i to , aunque ut i l iza ún ica 
mente una vá lvu l a , es igual al de la 
figura 7 y puede operar con holgura 
un altavoz si se sintoniza con una es
tación emisora cercana. Si en vez de 
alta voz se usan teléfonos ó y e n s e es
taciones m á s lejanas con relativa fa
c i l idad. 

Tales son , expuestos a grandes ras
gos, los disposi t ivos m á s usuales en 
la amp l i f i c ac ión de seña les detectadas 
por un aparato de galena. Este cam
po de e x p e r i m e n t a c i ó n es de los m á s 

sugestivos y puede servir de agrada
ble y sana ' de lec tac ión a los s i m p á t i 
cos "galenistas que quieran pasar a la 
ca tegor ía de valvulistas sin d e s d e ñ a r 
por ello su tan antigua como amada 
galenita. 

UN CORRESPONSAL. 

Comprobad cuidadosamente si vues
tras l á m p a r a s es tán bien ajustadas a 
su soporte. P o d r é i s mejorar una re
cepción defectuosa o incluso insufi
ciente separando ligeramente las dos 
ramas de los broches con la hoja de 
un cortaplumas, de modo que hagan 
entrar a los broches con frotamiento 
relativamente duro en su soporte. Re
conoceré is que una l á m p a r a funciona 
bien g o l p e á n d o l a ligeramente con el 
dedo. Debe ré i s oír entonces un t a ñ i d o 
de campana carac te r í s t ico . 

No empleé i s nunca una antena de 
hilo e s t añado , pues el e s t a ñ o ofrece 
una resistencia considerable a las co
rrientes de alta frecuencia. 

Los aficionados que construyen 
ellos mismos sus bobinas de selfin-
ducc ión no d e b e r á n encubrir estas 
bobinas con barniz de goma laca, a 
menos que tengan el recurso de se
car en seguida el barniz a la estufa. 
E n efecto, estos barnices a veces con
tienen agua que amenaza cortocircui-
tar las espiras. E n cuanto al hecho de 
someter el barniz al calor, es una ope
ración delicada, pues os a v e n t u r á i s a 
quemar el aislador o el ca r tón sopor
te de la bobina. 

L a es tación del Petit P a r i s i é n , 
o í d a ya por no pocos radiófi los es
paño le s , absorbe la a t enc ión del pú 
blico rad io í s t a de la vecina R e p ú b l i 
ca. A l dar cuenta de la noticia, no 
podemos por menos de lamentar que, 
existiendo periódicois tan pujantes 
como E l Sol, L a Vos, A B C, L a L i 
bertad y E l Debate, en M a d r i d ; La 
Vanguardia y L a Veu, en Barcelona, 

y otros i m p o r t a n t í s i m o s de prov in
cias, a estas fechas no cuente n ingu
no de ellos con tan excelente medio 
de reclamo, de su propiedad particu
lar. 

Se proyecta, para septiembre del 
a ñ o p r ó x i m o , celebrar una Exposi 
ción internacional de Radk> en G i 
nebra, en su Palacio electoral. Dada 
la importancia que la patria, del gran 
Jacobo tiene c o n o sede del ourganis-
mo mundial de las naciones, eis de 
augurar el m á s franco éxi to si el 
proyecto cristaliza en una real idad. 

U n escritor bien conccick> de los 
rad io técn icos , A . R . Burrows, ail tra
zar la historia del broadeasting, d i 
ce : ((La nación que m á s s i s t emá t i ca 
y libremiente use de la rad iodi fus ión 
será la que ocupe el lugar m á s pre
eminente en la intelectualidad y. en 
la i ndus t r i a .» 
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Cosas viejas y nuevas del circuito Reinarte 
U n circuito muy completo y de ren

dimiento excelente para la recepción 
de las ondas cortas es el circuito co
nocido con el nombre de Reinartz, 
cuya apa r i c ión t r iunfa l data del a ñ o 
1922, fecha en que el aficionado mís -
ter John Reinartz lo lanzó a los cua
tro vientos de la publ ic idad. 

Estr iba la diferencia pr incipal entre 
el circuito Reinartz y el ordinario en 
que la reacción es una combinac ión 
de efectos e lec t ros tá t icos y electro
m a g n é t i c o s y en que la s in ton izac ión 
pr imaria y la secundaria tienen una 
toma de tierra c o m ú n . 

L a figura 1 manifiesta la forma o r i 
g inal y p r imi t i va del circuito Re in 
artz, significando sus n ú m e r o s lo que 
sigue : 

1. Bobina secundaria de acorde 
con 50 espiras con tomas cada cinco 
espiras. 

medio mejor de encontrar la manera 
adecuada es procediendo mediante 
pruebas. L a ba te r ía anód i ca es tá shun
tada con un condensador de 1 a 2 M f . 

i 

Fig . í. 

2. Bobina pr imaria con sólo 10 es
piras y con tomas a cada espira. 

3. Condensador de s in ton ía , de ca
pacidad entre 0,00025 y 0,0005 M f . 

4. Condensador de malla de un 
0,00025 M f . 

5. Resistencia de malla de 1 a 5 
megahomios, s e g ú n el t ipo de vá l 
vula . 

6. Condensador de reacción áv 
0,0005 a 0,001 M f . 

7. Bobina de reacción compuesta 
de tres grupos de 10 espiras. 

L a e n e r g í a de reacción se conduce 
del circuito de placa mediante el con
densador 6 y la bobina 7. L a bobina 
pr imaria y la secundaria es tán arro
lladas sobre un solo tubo de substan
cia aisladora, una al lado de otra. Te
nemos, por tanto, un acoplamiento 
fijo entre el circuito primario y el se
cundario. L a bobina de reacción está 
arrollada .sobre un tubo de d i á m e t r o 
menor introducido en el pr imar io . E l 
sentido del arrollamiento de la bobina 
de reacción es miuy importante, y el 

l 

para evitar los rumores de la b a t e r í a . 
Si queremos agregar una etapa de 

ampl i f icación en alta frecuencia antes 
de la vá lvu l a detectora serv i rá el cir
cuito de la figura 2. A q u í tenemos u n 
circuito sintonizado en placa. Este cir
cuito a n ó d i c o está formado por una 
bobina de 35 a 40 espiras (10 c e n t í m e 
tros de d i áme t ro ) y un condensador 
variable de 0,00025 M f . , o sea que 
se halla sintonizado en la long i tud de 
de onda que hay que recibir. Es m u y 
necesario ejercer gran vigi lancia para 
que la bobina del circuito de placa y 
la bobina de s in ton izac ión no se i n 
fluencien, lo que se obtiene dejando 
un gran espacio entre las bobinas y 
d i s p o n i é n d o l a s de tal modo que sus 
ejes e s t én perpendiculares entre s í . 
Usando con cuidado este circuito se 
obtienen los mejores resultados. 

Si nos contentamos con recibir con
ciertos dentro de una gama restrin

gida de long i tud de onda, por ejem
plo, entre 300 y 400 metros, el cir
cuito Reinartz puede simplificarse 
considerablemente. E n este caso ya 
no es necesario que la bobina de acor
de tenga tomas. L a s in ton ía puede 
hacerse ú n i c a m e n t e con el condensa
dor del circuito de malla ( f ig . 3). 

Por tanto, la reacción puede ser úni 
camente por capacidad, sin que el 
rendimiento disminuya sensiblemen
te. E n este caso se sup r imi r í a , natu
ralmente, la bobina de reacc ión . 

Mediante este montaje simplificado 
es posible construir, aparatos peque
ñ o s y manejables. Para ahorrar el 
mayor espacio posible se recomienda 
devanar la bobina de s in ton ía en for
ma de fondo de cesta. Si a d e m á s se 
u t i l izan v á l v u l a s de consumo reduci
do, como las Min ie rg io , es posible 
construir p e q u e ñ í s i m o s aparatos, pres
tos a funcionar inmediatamente sin 
ba t e r í a externa, y fác i lmente trans
portables. 

E n la ejecución prác t ica para la re-

v 

cepc ión de onda de la radiodi fus ión las 
bobinas de acorde se arrollan con fre
cuencia sobro un soporte en forma de 

5 

Fig 4-
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estrella, de unos 12 cen t íme t ros de 
d i áme t ro medio. L a bobina pr imaria 
tiene entonces de 10 a 15 espiras, y la 
secundaria, 45. O b t i é n e n s e los mejo-

tintos para los dos a r ro l í amien tós y 
evitar de este modo confusiones. Kn 
este aparato el condensador variable 
para la s in ton ía tiene una capacidad 

T 2 T 

Fig- 5-

res resultados arrollando las dos bobi
nas una a otra hasta la espira 15. E n 
este punto se finaliza la bobina del 
primario y se con t inúa la del secun
dario con otras 30 espiras. E l final 
del arrollado pr imario va unido al co
mienzo del secundario, al polo posi
t ivo de la ba te r ía de alumbrado v a 

de reac-

í 
Fig 6. 

tierra. E l comienzo del arrollamiento 
primario va conectado con la antena. 
Cuando se realiza este devanado es 
conveniente usar hilos de colores dis-

de unas 0,00025 M f . , y el 
c ión, 0,0005 M f . 

Si deseásemos aumentar a ú n m á s 
la intensidad de los sonidos podemos 
agregar ventajosamente una etapa de 
bajá frecuencia. Su modus operandi 
es el mismo que en los d e m á s apara
tos, y su esquema, el indicado en la 
figura 4. Los datos de este circuito son 
los que siguen : 

8. Transformador de baja frecuen
cia, muy preferentemente del t ipo 
blindado, relación 1/5 a 1/3. 

9. Ba te r í a s de pilas de unos 4 12 
volt ios. 

10. P o t e n c i ó m e t r o de unos 200 
ohmios. 

TI. Conmutador que permite ex
cluir la vá lvu la de-baja frecuencia. 

Entre las muchas variantes que del 
circuito Reinartz se han dado merece 
ser citada y comentada la que la figu
ra 5 representa. Sus elementos son : 

8. Transformador de alta frecuen
cia. 

q. Condensador de s in ton ía de 

v w 
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0,00025 M f . para la s in ton izac ión del 
arrollamiento secundario del transfor
mador de' alta frecuencia. 

10. Bobina de impedancia como 
resistencia de alta frecuencia para la 
placa de la primera vá lvu la . 

L a primera vá lvu la d e s e m p e ñ a la 
mis ión detectora d e s p u é s de pasar las 
oscilaciones de alta frecuencia a tra
vés del pr imario del transformador an
tes de volver a ir al circuito prima
r io . L a segunda vá lvu la funciona muy 
ve ros ími lmen te al propio tiempo como 
amplificadora de alta y baja frecuen
cia. 

- Queriendo aumentar a ú n m á s la am
plificación podemos usar la doble re
acción ( f ig . 6). L a primera vá lvu la es 
nuevamente una vá lvu la de alta fre
cuencia v acciona la vá lvu la detectora 
mediante el transformador de alta fre
cuencia 6. Las dos placas van unidas 
con la antena mediante los dos con
densadores 7 y 8, de 0,0005 M f . cada 
uno. 

E n este aparato el sentido del arro
llamiento de los transformadores de 
alta frecuencia es muy importante. Es 
recomendable, por tanto, cuando se 

v 

Fig; 7. 

Fig . 8. 

procede a las pruebas poner en circui
to una tras otra todas las combinacio
nes posibles. 

L a figura 7 es la de una interesante 
a d a p t a c i ó n del circuito Reinartz para 
la recepción en cuadro. E l cuadro se 
construye exactamente en el mismo 
sentido que la bobina descrita en el 
montaje de la figura 3. 

L a figura 8 es la de un circuito a n á 
logo al de la figura 3, en el cual 
la s in ton ía se obtiene con el v a r i ó m e 
tro í-2. 

En ta figura 9 tenemos un circuito 
parecido en el cual la reacción viene 
t amb ién regulada mediante un var ió 
metro. E l v a r i ó m e t r o 1 sirve para sin
tonizar la corriente de malla. E l va
r iómet ro 2, acoplado inductivamente 
sobre el pr imario produce la s intoni
zación exacta de la reacción, mientras 
que el condensador 3 de unas 0,00025 
M f . es fijo. 

Para finalizar queremos dar a ú n 
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otro circuito Rcimir tz que permite la 
recepción de todas las longitudes de 
onda deseadas. Para ello precisa una 
serie no interrumpida de bobinas. 
L a bobina de corriente de malla 
i es generalmente dos veces mayor 
que la bobina pr imaria 2, con la cual 
se encuentra acoplada. L a bobina de 
placa 5 tiene un n ú m e r o de espiras i n 
termedias entre las de las bobinas 1 y 
2. E l condensador de s in ton ía 6 ha de 
tener una capacidad de 0,00025 M f . , 
como para el condensador de acoplo 7. 

L a resistencia de la malla 8 conec
ta la malla de la segunda etapa con el 
polo positivo de la ba te r í a de encen
dido y tiene una resistencia de 2 a 4 
megahomios. 

g es un conmutador que permite ex
cluir del circuito la vá lvu la de baja 
frecuencia. 

10 es un transformador de baja fre
cuencia de re lación 1/5 con una ten
s ión prel iminar de malla dada del ele
mento 11, que puede ser regulada a ú n 
m á s exactamente mediante el poten
c iómet ro 12. E l condensador 13, de 0,5 
a 2 M f . , puede ser montado en parale
lo con la ba te r í a de alta t ens ión para 
evitar los rumores que la ba te r í a pue
de ocasionar. 

Para todos los montajes Reinartz es 
m u y importante recordar que el paso 
del casco telefónico y del transforma
dor de baja frecuencia debe estar ce
rrado para las corrientes de alta fre
cuencia, con el objeto de que és tas 

v 

i 
Fig . 9. 

vayan al condensador de reacc ión . En 
el circuito Reinartz el casco o el cir
cuito de baja frecuencia no deben nun
ca estar shuntados con un condensa
dor, como es casi siempre necesario 
en los otros casos. Es t ambién reco
mendable poner una bobina de impe-
dancia delante del casco o del trans
formador de baja frecuencia para au
mentar la impedancia. 

Quienquiera que se decida a la 
cons t rucc ión de un receptor Reinartz 
debe tener presente que si este c i rcui
to permite obtener resultados sorpren-

16 

dentes cuando se domina su manejo, 
produce, en cambio, con gran faci l i 
dad desagradables irradiaciones. Los 
principiantes nunca han de iniciarse 
con un Reinartz, pues pueden llegar a 

pular un circuito Reinartz consiste en 
intercalar una resistencia ant i induct i 
va (por ejemplo, de grafito) de 300 a 
400 ohmios en la antena. Entonces, 
como es natural, la recepción es más 

V 

- i . 

Fig. 10. 

convertirse en los genios maléficos de 
su vecindario. 

U n p e q u e ñ o artificio para d isminuir 
el peligro de la i r radiac ión al mani-

débi l , pero las oscilaciones en la an
tena se hacen m á s difíciles. Por tanto, 
el medio m á s seguro es de servirse del 
aparato con muchas precauciones. 

U n a r e v i s t a m á s 
L a prensa rad io í s ta e spaño la , de 

ac tuac ión gloriosa, pujante cual n in 
guna y palanca po ten t í s ima del pro
greso de la radio en nuestra patria, 
con t a r á a part i r de hoy con un nuevo 
v á s t a g o . 

RADIO viene al mundo sintiendo 
ansias locas de supe rac ión y de avan
ce en todos los ó r d e n e s de la vida ciu
dadana ; son sus hombres convencidos 
sempiternos de que nuestro porvenir 
hemos de c r eá rnos lo nosotros mismos, 
y en la radio adivinan el arma más 
poderosa para la lucha contra la i n 
cultura, el atraso y la indolencia men
ta l . Siguiendo la trayectoria rect i l ínea 
dibujada en anterior ac tuac ión perio
dís t ica . RADIO labora rá sin desma
yos ni inconfesables claudicaciones en 
pos de la verdad. Verdad que si, co
mo el sol, no puede ser contemplada 
de frente y a ojos llena por los tibios 
en buscarla, a nosotros no ha de ce
garnos, pues en ella creemos se halla 
el faro indicador del buen sentido de 
la vida e s p a ñ o l a . 

Esta es nuestra más preciada ejecu
toria. En las futuras p á g i n a s de la re
vista que hoy nace i m p e r a r á un crite
rio netamente ecléctico ; el progreso 
y el avance de la radiociencia ; la i n 
corporac ión a normas de conducta en 
consonancia con los tiempos ; la ex
posic ión clara, concreta, amena, ase
quible a todos los intelectos de jos 
principios fundamentales de la cien

cia ; la gaya literatura surgiendo de 
la novedad rad io ís ta ; el donaire in 
genioso ; la i ronía de buen gusto ; la 
condenac ión de cuanto se oponga al 
avance del imperio de la radio por 
miras ego í s t a s o mezquinos persona
lismos, por desgracia m á s abundan
tes de lo que se cree, tales son los, 
fines que nos hemos propuesto alcan
zar, dentro del marco algo pretencioso 
de una revista semanal que nada en
vidie ni a nacionales ni a exót icas por 
su factura, contenido doctrinal y ren
dido acato a la actualidad. 

¿ L o g r a r e m o s desarrollar en su total 
ampl i tud tan vasto programa ? 

E l tiempo, testigo de mayor excep
ción, d i rá la ú l t ima palabra en la lu 
cha c r u e n t í s i m a de dar vida y lozanía 
a una pub l i cac ión que del favor pú
blico ha de v i v i r . 

RADIO, al presentarse en la pales
tra de la hoja impresa, supfica la be
névola y protectora actitud de sus ma
yores en la prensa diaria y per iódica . 
A todos hacemos extensiva nuestra 
s impa t í a y respeto y de todos hemos 
de ser en lo sucesivo cordiales ami
gos y servidores. 

Sirvan estas frases de presentac ión 
y nadie se dé por ofendido si por in 
evitables olvidos u omisiones de ser
vicio dejamos de hacer la obligada v i 
sita de cor tes ía a los que en lo futuro 
cons t i tu i r án nuestro medio de convi
vencia habitual , 
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A l b é n i z . «Melodife», Tchayko^ 
w s k i . 

Viena.—530 metros. 

11-13.—Matine musical. 
16,10-17.—Velada musical c ó m i c a y 

s in fón ica . Fragmentos de Cherub in i , 
Lehar, Engel-Berget. 

17,15. — Cuentos de Andersen, 
G r i m m , con intermedios musicales de 
Schumann y canciones infanti les . 

20.—Concierto coral por el o r feón 
masculino vienes. 

Zlirich.—650 metros. 

13.—Noticias y p r o n ó s t i c o s me
teoro lóg icos . Ul t imas noticias genera-
Ise y de Bolsa. 

16.—Concierto por la orquesta del 
Gran Hote l del Lago . 

19.— P r o n ó s t i c o s m e t e o r o l ó g i c o s . 
Ul t imas noticias y lista de los precios 
<de la Sociedad de Agr icu l tores su i 
zos. 

22,15.—Cierre de la e s t a c i ó n . 
22.—Ultimas noticias, por el ser

vicio de la ((Gaceta Nueva de Z u -
r ich» . 

Praga —1.150 metros. 

19 ,15 .—Mús ica de c á m a r a por la 
F i l a r m ó n i c a Tcheca. 

Miércoles 
IVIadríd (Radio Ibé r ica ) .—392 metros. 

9. —Cotizaciones de Bolsa y mer
cados, datos m e t e o r o l ó g i c o s , p rev i 
s ión del t iempo y t ransmiis ión de se
ña les horarias. Not ic ias . E m i s i ó n de
dicada a los n i ñ o s por la R e d a c c i ó n 
de «Ch iqu i l í n» , revi'sta de la v ida 
in fan t i l . 

10. —Cuarteto de ia R A D I O I B E 
R I C A : 

« ¡ V i v a el r u m b o ! » (pasacalle), Za-
bala. ((Curro V a r g a s » (fantasía,) , 
C h a p í . 

1 1 ,15 .—Máximo de R i s iko f f (ba r í 
tono) : 

« C a r o m i ó v e n » (aria d i I744)r 
G. Pap in i . ((A song of S t e e p » , 
L o r d H . Soimerset. 

1 0 , 3 0 . — T r a n s m i s i ó n de s e ñ a l e s ho
rarias. ((El Sol» , conferencia por el 
a s t r ó n o m o del Observatorio de M a 
d r i d D . Enr ique Gastardi . 

1 0 , 4 5 . — M á x i m o de Riisikoff : 
<(Réquiem du coeuir» (a p e t i c i ó n ) , 

l^essard. «E l guitairrico» (jota), 
P é r e z Soriaino. 

11. —Quiintetoi de instrume-ntos de 
viento de madera, formado por el 
maestro De l Va l le (piano) y los p ro
fesores de l¡a Banda M u n i c i p a l sefío^ 

Stllttgart.—437 metros. 

I7)30-—Noticias de mercados. 
17 ,45 .—Seña les horarias y noticias 

m e t e o r o l ó g i c a s . 
17,45-19.—Concierto por la orques

ta de la e s t a c i ó n . — N o t i c i a s de ú l t i 
ma hora. 

20-21. — Concierto s in fón ico de 
obras de Beethoven. 

21,15-22,15.—Cosas viejas y nue
vas de la patria sudalemana. Orques
ta de la es tac ión y sección cómica . 

2 2 , 1 5 . — S e ñ a l e s horarias y repeti
c ión de las noticias m e t e o r o l ó g i c a s . 
U l t imas noticias y sucesos. 

Ginebra.—no metros. 

13 ,15 .—Crónica ((Los progresos de 
la T . S. H . , por Phi los . 

Lausana.—850 metros. 

20.—Radio concierto por la orques
ta d ela Soc ie té Romande de radio-
phonie, bajo la d i recc ión del s eñor 
P i le t . 

.; L a m e j o r 

GALENA A l t a - V o z 

en ampol la 

res L ó p e z (oboo). Doncel (flauta), 
M e n é n d e z (clarinete) y J i m é n e z (fa
go© : 

« Va l s Fasciinatioin » , Marche t t i . 
((Escenas p rn to rescas» ( n ú m e r o s 
2 y 3), Massenet. ( (Serena ta» , 
Gounod. 

11,20.—Lecturas por el ^notable ra
diodifusor D . D o m i n g o Olmeda . 

11,35.—Segunda parte del concierto 
de instrumentos de viento y ma-
í le ra : 

In termedio de « C a v a t i n a rustica
na» , M a s c a g n r . « M i n u e t t o » , 
Bach. Danza de ((Amitra» (1 sui-
te), Gr ieg. Pasodoble ((Suspiros 
de E s p a ñ a » , Alvarez . ((Marcha 
R e a l » e s p a ñ o l a . 

Casa C A B E L L O 
Imprenta y Litografía, 

Papelería y artículos de escritorio 

R A D I O T E L E F O N I A 
PRECIOS ECONOMICOS 
PLAZA DEL ANGEL, 1. MADRID 

T E L E F O N O 1009-M. 

13,15 
v r e s » . 

Ginebra.—no metros. 

^Crónica industr ia l « S e -

larga e incierta haciendo nuestras placas 
con óxidos unidos. 

Como primeras materias tendremos 
tan sólo necesidad de las cosas siguien
tes: 

1.0 Dos tubos de cristal de 1 a 8 cen
tímetros de largo y de un diámetro de 
20 a 25 m/m., 30 si nos los podemos 
procurar. 

2. ° Tubo de gas, de plomo ordina
rio. 

3. ° Litargirio y minio. 

1.° Cortadura de las armaduras 
de las placas 

Tomaremos tubo de plomo de un diá
metro interior de 8 a 10 m/m., luego 
cortaremos pedazos de 17 a 18 cm. de 
largura. 

Nada más fácil que cortar este tubo; 
en efecto, una sierra metálica corta el plo
mo a las mil maravillas. 

Entrambas extremidades del tubo se 
hallan destinadas a convertirse, la una 
en una placa positiva, la otra en una pla
ca negativa. 

A fin de poder doblar el tubo con co
modidad y sobre sí mismo, vamos a 
practicar una especie de escotadura en 
su centro—con este propósito y a unos 
65 mm. de ambas extremidades, dare
mos un corte con la sierra hasta una tres 
cuartas partes del diámetro del tubo— 
luego quitaremos la parte superior no 
dejando más que una tira de plomo de 
6 a 7 m/m. de ancho y que servirá de 
conexión entre ambas placas. (V. figura). 

2.° Aplanamiento de las placas 

Ahora necesitamos dar a las placas 
una forma que nos permita introducirla 
en los tubos. 

Para esto será indispensable hacer una 
especie de molde, así como un mandril 
destinado a ser introducido en el interior 
del tubo y evitar el aplastamiento com
pleto. 

La parte hembra A de este molde po
drá hacerse, sea vaciando un trozo de 
madera, duro, y teniendo cuidado de 
redondear los ángulos a y b; sea enco
lando a un trozo de madera plano los 
dos lados de la ranura. 

La parte macho B podrá hacerse lo 
mismo, en una o dos piezas. 

En cuanto al mandril deberá tener las 
dimensiones apropiadas a la sección del 
tubo, aunque debe ser un poco menos 
ancho que la placa una vez terminada, a 
fin de poder ser introducido en el tubo 
antes de que éste esté suficientemente 
aplastado. 

No queda más que introducir en el 
molde la parte del tubo destinada a ser 
transformada en placa, luego golpear con 
un martillo en la parte A para aplastar el 
tubo (teniendo cuidado de introducir 
nuestro mandril en el interior). 

Habremos obtenido así una placa bien 
plana cuyos bordes verticales se hallarán 
redondeados. 



Stuttgart,—437 metros. 

I7)30'—Noticias de mercados. 
17 ,45 .—Seña le s horarias y noticias 

m e t e o r o l ó g i c a s . 
17,45.—Tarde i n f a n t i l ; leyendas, 

cuentos y f á b u l a s . Orquesta de la 
e s t a c i ó n . 

20-21.—Historia de la cul tura a c ú s 
t ica. Sexta velada. E l s iglo x v n . 

21,15-22,15.—Jazz-Band, Cancio
nes y Secc ión h u m o r í s t i c a . 

2 2 , 1 5 . — S e ñ a l e s horarias y repeti
c ión de las noticias m e t e o r o l ó g i c a s . 
U l t imas noticias y sucesos. 

Viena.—530 metros. 

16 ,10-18 .—Ses ión dedicada a Schu-
bert . 

20.—Festival extraordinario, por ser 
fiesta oficial . Gran concierto de gran

des maestros y dec l amac ión por pro
fesores de la Gran Opera de V iena . 

Zurích.—650 metros. 

13.—Noticias y p r o n ó s t i c o s meteo
ro lóg i cos . Bolsa y cambios. 

16.—Concierto por la orquesta del 
Gran Ho te l del Lago . 

18,15.—Hora de los n i ñ o s ; en dia
lecto suizo. Canciones y cuentos. 

i g . — P r o n ó s t i c o s m e t e o r o l ó g i c o s . 
U l t imas noticias y precios del merca
do semanal ue Zur i ch . 

20,15.—Velada dedicada a los sui
zos residentes en el extranjero, por el 
C lub juven i l de acordeonistas. 

21 . —Concierto por el or feón de 
agricultores. 

22. — U l t i m a s noticias del « N u e v o 
Dia r io de G u r i c h » . 

Jueves 
Madrid (Rad io Ibé r i ca ) .—392 metros. 

9.—Cotizaciones de Bolsa y mer
cados, datos m e t e o r o l ó g i c o s , p rev i 
s ión del t i empo y t r a n s m i s i ó n de se
ñ a l e s horarias. N o t i ó a i s . ((Cunicuiltu-
r a» , conferenicia de d i v u l g a c i ó n , por 
el director .del Real Parque A v í c o l a 
de la quiinta í ie El Pardo, D . R a m ó n 
J. Crespo. 

Cuarteto R A D I O I B E R I C A : 
Al legre t to de la ((8.a sinfonía)) , Be-

ethoven. ((Andante con variacio
n e s » . 

Rafael V a r a de Rueda (tenor) , 
((Pili d'or)) ( canc ión napolitana), 

Buong iovann i . « Gitana m í a » 
( canc ión españolai) , Med iav i l l a . 

Cuarteto R A D I O I B E R I C A . 
((Andante díel cuiarteto» (op 11), 

Tchaikoiwsky. A i r de la su i te en 
aro), Bach . 

Sr. V a r a de Rueda : 
( (Doña Francisquita)) (romanza), 

Vives . ((Oh P a r a d i s o » («Africa^ 
na») , Meyerbeer. 

10 -12 .—Emis ión de ((La L i b e r t a d » , 

Zurích.—650 metros. 

13.—Noticias y p r o n ó s t i c o s meteo
ro lóg icos . ^ itimas noticias. Bolsa y 
cambios. 

16.—Concierto por la orquesta del 
Gran Hote l uel Lago . 

18,15.—Charla para s e ñ o r a s . I m 
presiones sobre la moda en P a r í s . 

i g . — P r o n ó s t i c o s del t iempo y úl t i 
mas noticias. 

20,15.—Velada dedicada a Schu-
mann. Conferencia sobre dicho maes
tro por H . Odermatt con ilustracio
nes musicales de canto y piano. 

21,15.—Orquesta Gi lber t . Fragmen
tos r o m á n t i c o s . 

22.—Ult imas noticias del servicio 
de la « N u e v a Gaceta de Z u r i c h » . 

Viena.—530 metros. 

16 ,10-17.—Sesión de m ú s i c a seria y 
ligera, Mozart , Tchaikowsky, M a r t i -
ni-Burmester, Urbach, W e y l e r , Jako-
b i , Lanner, R . E r w i n . 

17 ,15 .—«La bella M a g e l o n e » , un 
bel l í s imo l ibro del siglo x v . Conferen
cia de p re sen t ac ión , por el profesor 
H . K i n d e r m a n n . Obertura de Oberon. 
« L a bella M a g e l o n e » , recitado. 

20.—Velada de opereta y canto. 

Stuttgart.—437 metros. 

I7J30-—Noticias de mercados. 
17 ,45 .—Seña les horarias y noticias 

m e t e o r o l ó g i c a s . 
17,45-19.—Concierto por la orques

ta de la e s t a c i ó n . — N o t i c i a s de ú l t i 
ma hora. 

I9530-—Conferencia por el doctor 
W a l t e r Reisser. « C h a r l a técnica)) . 

20,21.—Velada rusa dedicada al 
aniversario de la muerte de Boris 
Onegins, ejecutando los fragmentos : 
A v e M a r í a ; Su M u j e r ; L i l a s ; M i 
co razón ; H i l i l l o s de la V i r g e n . De
c l amac ión de poes ías rusas. 

21,15-22,15.—Velada dedicada a la 
mujer. Orquesta, dec l amac ión 3̂  sec
ción h u m o r í s t i c a . 

2 2 , 1 5 . — S e ñ a l e s horarias y repeti
ción de las noticias m e t e o r o l ó g i c a s . 
Ul t imas noticias y sucesos. 

Ginebra.—no metros. 

1^,15.—La novela cómica del au
tomovil ismo, por Enrique Kis te r -
malckers. ((Diario de lord W l l l » . 
((Primeras h o r a s » . 

Lausana.—850 metros. 

20.—Radio concierto por la orques
ta de la Soc ie té Romande de Radio-
phonie, d i r ig ida por el Sr. Pi le t . 

3.° Preparación de las placas a fin 
de dotarlas de materias activas 

Bastará ahora con agujerear nuestras 
placas de parte a parte con un saca-bo
cados para metal de no muy agudo án
gulo de corte (en efecto, como el plomo 
es~ muy blando, un saca-bocados de mu
cho filo arrancaría el plomo y torcería 
las planas). 

A los agujeros se les dará el mayor 
diámetro posible, aunque sin perjudicar 
la solidez de nuestra placa. 

Entre los agujeros T. podremos ade
más hacer agujeros t con un saca-boca
dos más pequeño, siendo el objeto bus
cando obtener la mayor superficie 
posible para nuestras materias activas, j 

4. Preparación de las materias 
activas 

Las materias activas serán únicamente 
a base de minio y litargirio. 

Materia activa para placas positivas 

Para las placas positivas se medirá al 
peso un 24 0/0 de litargirio y un 15 0/0 de 
minio, que se mezclará íntimamente has
ta que el color de la mezcla esté riguro
samente uniforme. 

Haráse entonces una pasta con una 
solución al 3 0/0 de ácido sulfúrico puro 
y azufre como ligante. 

La pasta deberá ser amasada mucho 
tiempo, es decir, hasta que adquiera una 
homogeneidad perfecta. .-^ 

Será preciso poner una cantidad míni
ma de líquido, a fin de evitar los resque
brajamientos de la materia al secarse. 

En efecto, si se metiese una cantidad 
demasiado grande de solución, la pasta, 
al secarse, disminuiría mucho de volú-
men para compensar la ausencia de agua 
y la contracción produciría fuertes rotu
ras que perjudicarían la duración de 
nuestras placas. 

La pasta, una vez bien batida, debe 
ofrecer el aspecto de la arena de la pla
ya después que ha descendido el mar, es 
decir, que de aspecto seco, se humedece 
cuando se golpea varias veces en el mis
mo sitio, de la misma manera que se ha
ría con el pie sobre la arena. 

Materia negativa 

La materia negativa se hará por el 
mismo procedimiento, pero con la com
posición siguiente medida al peso: 

Litargirio: 75 0/0; minio: 25 0/0. 
NOTA IMPORTANTE.—NO preparéis una 
cantidad demasiado grande de pasta de 
una sola vez, y esto por dos razones, 
primero porque está expuesta a secarse 
y segundo porque el batido se haría bas
tante mal. 

5.° Introducción de materias activas 

Se hará una pequeña espátula de ma
dera y luego, aplicando bien planos 
nuestras cribas de plomo en un tro
zo de madera se introducirá la materia 
activa en los alveolos apretándola fuerte-



rViernes 
Madrid (Radio Ibér ica ) .—392 metros. 

g#—Cotizaciones del Bolsa y mer
cados, detos meteoro lóg icos , p rev i s ión 
del t iempo y t r a n s m i s i ó n de seña les 
horarias. Noticias. Emis ión , in fan t i l a 
cargo de la revista « T i t i r i m u n d i » . 
Charla deportiva, por Panf i l i to . Poe
s ías documentadas, por D . L u i s de 
Sosa. 

Orquesta Mi reck i : 
( (Chacarrera», t a n g o argentino, 

Ros. ((Arcady», fox, Jonson. 
Cuento, por el t ío Mart ingalas . 
10.—Concierto de v io l ín y piano. 

Sres. Yepes y A n d r é s : 
«Tah i s» , Massenet. « S e r e n a t a es

paño la» , Malats . Solos de v io -
lonchello, por el solista Sr. Her
n á n d e z . 

10,30.—((Mutualidades escolares», 
conferencia p e d a g ó g i c a por D . Eze-
quiel Solana, redactor-jefe de «El 
Magisterio E s p a ñ o l » . 

10,45.—Delf ín Pul ido (tenor) y L o 
la Gessa (tiple ligera). 

«Sp i r t o g'entil», ( (Favori ta», D o n -
nizett i . «LTne voce poco fa», ((El 
barbero de Sevi l la» , Ross in i . 
((Une ve rg ine» , ( (Favori ta», D o n -
nizett i . ((Vals de D u i r r a t h » , Me-
yerbeer. 

11,10.—Concierto de violonchello y 
piano por los profesores H e r n á n d e z y 
A n d r é s . 

12,25.—Srta. Gessa: 
«Caro nome, «R igo l e t t o» , V e r d i . 
Sr. Pul ido : 
A d i ó s a la vida, ((Tosca», a peti

ción, Puccini . 
Cuarteto R A D I O I B E R I C A : 

' « t i h ú s a r de la g u a r d i a » . Vives . 
«La Boda de Lu i s A l o n s o » , J i
m é n e z . 

Vi en a.—530 metros. 

11-13 •—Concierto. 
16,10-17.—Los maestros de la m ú 

sica de ballet, Leo Delibes, Goubil ier , 
L u i g i n i , Gounod. 

17,15.—Hora de los n i ñ o s . Cuentos 
de Andersen. Canciones infantiles. 
Concierto de piano por L i l a L a l a i m i . 

20.—((El barbero de Sevi l la» , Ros
sini , ejecutado por artistas de la Ope
ra de Viena . 

Casa C A B E L L O 
Imprenta y Litografía 

Papelería y artículos de escritorio 

R A D I O T E L E F O N I A 
PRECIOS ECONOMICOS 
PLAZA DEL ANGEL, 1. MADRID 

T E L E F O N O 1006-M. 

Ginebra.—110 metros. 

13,15.—Lon grandes ar t is tas; Ber
nardo Palissy (1510-1589). 

Lausana.—850 metros. 

20.—Charla li teraria sobre Anatole 
France y lectura de fragmentos de la 
obra del maestro, por el profesor 
L u i s C o r n ú . 

Zurich.—650 metros. 

13.—Noticias y p r o n ó s t i c o s mete
o ro lóg icos . Noticias bu r sá t i l e s y de 
cambios. 

18,15.—Hora de los n i ñ o s ; cancio
nes de n iños , comentadas por la se
ñora Emi r i a Griesser. Cuentos para 
n i ñ o s . 

20,15.—Velada musical, interpre
tando obras de Schumann, Brahms, 
Reger, Mozart , Schuber, Strauss, 
L e ó n Cavallo, Humperd inck y Ba
san. 

Stuttgart.—437 metros. 

19,30.—Humor i n g l é s ; lecturas en 
ing lé s del aLi t t l e P i i ck» , ed ic ión de 
noviembre. 

20-21. — Radio-comedia. Adapta
ción de ((Los b a n d i d o s » y ((Don Car
los», de Schiller, al m i c r ó f o n o . 

21,15-22,15.—Los mejores chistes 
y a n é c d o t a s de la semana.—Orques
t a . — S e c c i ó n humíor í s t i ca .—El tenor 
femenino. 

:~ ¿n bostas 23 < 
se compran ios caCzaóos 

y sombreros más mober

ilos y más económicos. 

31o comprar sin ver mis 

escaparates. 

P E R P I Ñ A N 
sin sucursaCes 

Talleres propios > : Tel. 18-33 M, 

Casa fun5a5a en 1884 

mente a fin de que la pasta no forme más 
que un solo bloque en el interior del 
tubo. 

Se doblarán después con unos alicates 
las extremidades inferiores de las placas 
para evitar la más leve caída de las ma
terias, una vez las placas en función. 

Sé puede, además, igualar la presión 
sobre la. masa volviendo a colocar las 
placas así empastadas en el molde que 
ya hemos empleado. Para ello se pondrá 
en la ranura A. una tira de tela y lo mis
mo entre la placa y B. una fuerte presión 
o unos ligeros martillazos aplastarán la 
materia activa de una manera perfecta, 
aumentando además su rigidez. 
U N o queda más que dejar secar las pla
cas. 

6.° Secado 
F Es menester ahora tomar grandes pre
cauciones para el secado; un secado de
masiado seco provocaría roturas en los 
alveolos, desprendiéndose la materia. 

La duración del secado será, cuando 
menos de cuatro días enteros, y mejor, 
si no se tiene prisa, de una semana lar
ga. Conviene saber aún que hay que po
ner las placas en un lugar donde la tem
peratura no sea demasiado elevada. 

No queda más que doblar las placas 
en forma de U, teniendo cuidado de po
ner los tubos a una distancia tal que la 
conexión sirva de soporte e impida que 
las placas toquen el fondo de los tubos. 
Ello tiene por objeto dejar a la base del 
tubo un espacio libre para el depósito de 
material que se forma al cabo de cierto 
tiempo. 

7.° Formación de ia batería 
; Los tubos se sujetarán por medio de 

dos tablitas llenas de agujeros de un 
diámetro ligeramente superior al de los 
tubos y distanciados unos de los otros 
por unos 15 mm. menos que la largura 
de un tubo. La tabla inferior se encolará 
o atornillará en ofra tabla sin agujerear 
que formará el fondo de nuestro con
junto. 

No queda más que introducir las pla
cas en los tubos y separarlas. 

Pueden ser empleados dos medios: o 
colocar entre ambas placas dos separa
dores de madera delgada (especial para 
este uso) o poner en una de las placas 
dos rodajitas de caucho muy estrechas. 

Para hacer las rodajas tomad un trozo 
de tubo de caucho y cortad 10 en peque
ños pedazos. Meterase después en los 
tubos una solución de ácido sulfúrico a 
18.° Baumé, luego se procederá a la car
ga por medio de una corriente continua 
o rigurosamente rectificada. Es absolu
tamente preciso proscribir para esto los 
rectificadores de válvula electrolítica o 
de vibración y no admitir más que los 
de lámpara o colector rotativo perfecta
mente regulados. 

La corriente de formación será de 20 
amperios aproximadamente. Es incluso 
ventajoso servirse de una corriente más 
débil. 



Cortes aserrados. ® l 1 

Introducir fl mandril plano. Introducir PI mandril 
demadere dura.. 

Q) Conexión ddsoporte. 

Se dejará, así, cargándose la batería 
n^sta que las placas negativas aparezcan 
de un color gris claro, muy regular, y las 
positivas de un marrón muy subido. 

La duración de carga necesaria puede 
no exceder de 100 horas. Y la tensión 
por elemento a fin de formación^es de 
2*5 voltios. 

La formación no se debe interrumpir 
nunca más de una media hora si no se 
quiere que las placas queden irremedia
blemente sulfatadas y perdidas.-

Descargar después las baterías con re
sistencias con un gasto de 20 amperios, 
la descarga durará unas 50 horas. (Ha
ciéndose tal descarga en el baño de for
mación). 

Entonces yo no queda más que sacar 
las placas, enjuagarlas en agua abundan
te y dejarla secar. 
. Después se vuelve a montar la batería 

y se toma un electrólito a 22 Baumé. No 
hay más que cargar de nuevo la batería 
y se hallará dispuesta para funcionar. 

La corriente de carga normai es de 3 
a 7 centésimos de amperios. 

Para que nuestra batería conserve bien 
la carga será preciso procurarse un buen 
aislamiento, con este fin: 

1. ° Parafinar cuidadosamente las ta
blas soporte de los tubos. 

2. ° Echar en la superficie del líquido 
una capa de aceite de parafina de un 
medio centímetro, esto a fin de evitar 
cualquier proyección de ácido, y 

3. ° Aislar cuidadosísimamente los 
bordes extremos. 

Una batería semejante permite como 
mínimo un mes de funcionamiento de 
un aparato de 6 lámparas, con una ten
sión nunca inferior a 80 voltios. 

Esperamos haber estado suficiente
mente explícitos y nos daríamos por muy 
satisfechos si pudiéramos libertar a algu
nos aficionados perseverantes de las nu
merosas y costosas pilas (ya que esta 
batería nos ha salido por 30 pesetas. 

siendo el precio actual del minio y de 
itargirio de 3 pts. kilo). 

P. S.—Una ventaja de los acumulado
res: la resistencia interior débilísima evi
ta muy a menudo los silbidos en los re
ceptores. No es raro, por el contrarío, 
que cuando una pila envejece en resis
tencia interior alcance muchos cientos 
de ohmio, acaso mil o más, en este mo
mento el amplificador silba de una ma
nera per manente y a menudo descon
cierta al aficionado que recrimina enton
ces su receptor. (2) 

(1) En tanto que las placas no estén sulfa
tadas 

(2) En tal momento puédese con ventaja 
shuntar las piezas de 80 voltios por ana capa
cidad de 2 milésimas que hace cesar en el acto 
los silbidos (en tanto la pila no está deterio
rada). 

/ V V W W V 

El betunero radioista de Nueva 
York. 

R A D I O E S P A Ñ A 
) o ( 

EMPRESA DE R A D I O D I F U S I O N 

O F I C I N A S : 

A V E N I D A P I Y M A R G A L L , 7 
E S T A C I O N T R A N S M I S O R A : 

R O D R I G U E Z S A N P E D R O , 7 

Los mejores anuncios radiados son los que diariamente 
se transmiten por la antena de esta estación 

Tarifa única: UNA P E S E T A PALABRA 



O B R Á R E C O M E N D A B L E 
Centrales eléctricas, líneas y redes de distribución 
para alumbrado y fuerza motriz, motores, aceites 

> pesados y de gas pobre. ~: 
P O R 

E D U A R D O MENGOTTI 

Tercera e d i c i ó n ampliada. 
I N D I C E A N A L I T I C O 

ADVERTENCIAS, páginas 3 y 4 
C A P I T U L O P R I M E R O 

Ejemplos numéricos de cálculos de conductoies para líneas de corriente continua, bifllares y trifilares 
C A P I T U L O S E G U N D O 

Redes de distribución.-Como se puede obtener una economía de un 50 010 
C A P I T U L O T E R C E R O 

Línea de alta tensión de corriente alterna trifásica. 
Núm. 1. Tablas de pesos y resistencias de hilos de cobre. 
Num. 2. Dcmoá^ración gráfica de conductores cilindricos, 

su medida en milímetros de dir metro y su sección en milíme-
metros cuadrados. Como se calcula la sección en milímetros 

cuadrados de un cable. 
Núm. 3. Cobre, aluminio, hierro: su conductibilidad.-Ven 

tajas e inconvenientes rec íp rocos de su aplicación cerno con
ductores eléctr icos.-Producción universal del cobre: su cre
ciente consumo ajnual, pa íses de mayor producción, curiosi
dades financieras. 

Núm. 4. Acoplamiento de dinamos, con grabados.-Acopla
miento bifilar, en serie y en paralelo;-Sist( ma trifilar.-Fxcita-
ción en serie, derivación y compound, cen grabados. 

Núm. 5. Conversión de actividad eléctrica en k i lográme
tros y caballos-vapor.-HP., iniciales del Horse Power inglés.-
Calorías.-Atmósferas.-Ohm, amperio, voltio y watio interna
cional.- Unidades de medidas eléctricas y su conversión en 
otras. 

Núm. 6. ¿Qué es voltio, amperio, watio y ohm? Ideas com
parativas para un principiante. 

N ú m . 7. Resistencia mecánica de los conductores. 
Núm. 8 Tabla de aumento de la resistencia eléctrica por 

efecto del aumento de temperatura. 
Núm, 9. Amperios que se pueden transmitir por m{m2. 

Tabla de densidades del reglamento vigente en Núm. 10. 
España . 

Núm. I I . 
prácticos. 

Núm. 12. 
planos. 

Núm. 13. 
Núm. 14. 

Escala de planos o dibujos, datos y ejemplos 

.Ejemplos, con grabados, para la reducción de 

Transformadores fijos y giratorios. 
Como se calcula la potencia, en caballos,'de un 

salto de agua.-Aforos o medición del caudal de agua de un río.-
Velocidad de la corriente y su medida.-Grabado para demos
trar prácticamente como se puede determinar el caudal de 
agua aprovechable de un r ío . -Fórmulas para calcular el salto 
disponible de un río y su fuerza. 

Núm. 15. Como se produce la corriente alterna o continua 
en los dinamos o generadores y modo de util izárlas.-Limpieza 
y entretenimiento de los colectores y escobillas para aminorar 
su desgaste y suprimir las chispas que se producen.-Escobillas 
para dinamos. 

Núm. 16. ' Al ternadores . -Per íodos o frecuencias.-Monofási-
cps y trifásicos.-De inducido fijo.-Conexión en estrella y estre
lla con neutro.-Conexión en forma de triángulo o delta, con 
tres grabados. 

Núm. 17. Contadores de corriente alterna y continua. 

Núm. 18. Aisladores para altas y bajas tensiones. 
Númi 19. Aparatos de protección.-Interruptores automát i 

cos, pararrayos descargadores de sobretensión. 
Núm. 20. Fusibles.-Sus medidas y aleaciones. Ejemplo nu

mérico para calcular su diámetro.-Punto de fusión. 
Núm. 21. Instrumentos registradores. 
Núm. 22. Diámetro de las poleas y modo de calcularlo.-

Fórmula.-Ejemplo de cálculo.-Relación de t ransmis ión , con 
ejemplo de cálculo,-Grabado de rodillo tensor y sus ventajas.-
Diámetro de árboles de t ransmisión: su paralelismo y revolu
ciones, con grabado.-Transmisiones por correas.-Resistencia 
de las correas de cuero y cálculo de ancho. 

Núm 23. Medidas inglesas. 
Núm. 24. Peso de metales, comparados al del agua, en 

igualdad de volumen.-Cuerpos l íquidos. 
Núm. 25. Como deben tributar a la Hacienda los fabrican

tes y revendedores de flúido eléctrico. Reales órdenes y reales 
decretos. 

Núm. 26. Catálogos de mecanismos preventivos para los 
accidentes del trabajo. 

Núm. 27. Trabajos prohibidos.-Fotograbados de invento
res célebres, pág. 161. 

Núm. 28. Accidentes por descargas eléctricas.-Instruccio-
nes para producir la respiración artificial, con grabados. 

Núm. 29. Grabados de algunos de los monumentos más 
altos del mundo. 

Núm. 30. Directores o encargados de Centrales eléctricas.-
Su actuación. 

Núm. 31. Motores de combustibles l íquidos y gas pobre. 
Núm. 32. Tratamiento de los postes de madera para t r ip l i 

car su duración. 
Núm. 33. Adelantos mecánicos para estender los recibos 

de cobro. 
Núm. 34. 

cionamiento. 
Núm. 35. 
Núm. 36. 
Núm. 37. 
Núm. 38. 

Turbinas Hidráulicas, sus inventores y perfec-

La Radiocomunicación. 
Curiosidades as t ronómicas . 
R. O. Hurto de flúido. 
Tabla de monedas. 

Este manual debe ser consultado por todo industrial u ope
rario, i lustrándose en esta obra, que bien podemos calificarla 
de única. 

Un volumen tamaño 15 por 10 cm., encuadernado en tela, 
de 300 páginas con grabados a varias tintas, precio, pesetas 
10 en España . 

De venta en todas las buenas librerías de España y Améri
ca del Sur. 



¿Tiene usted 
ya un 

receptor 
radiofónico? 
Si no lo tiene, o el 

que tenga de otra 

marca no le da satis

facción, visítenos o 

consúltenos por 

escrito 

Vendemos receptores, aparatos y accesorios de RADIOTELEFONIA de todas clases 

ALCALA, 69 :-: MADRID 

Especializados en equipos para familia y también para 

cafés, hoteles, etc. :-: Entrega inmediata 

Podrá oir bien los 

conciertos y confe

rencias con nuestros 

perfectos receptores. 

SECCION ESPECIAL DE VENTAS 
a crédito dando impor

tantes facilidades a los 

compradores 

Visítenos 

o escríbanos 


